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I I E m b a j a d o r d e E s p a ñ a 
cerca d e l Qulr inal presento sus 
credenciales a l Rey I m p e r a d o r 

E n l a c e r e m o n i a 

n o f u e r o n p r o n u n c i a d o s d i s c u r s o s 

ROIV1A, l<j.--Don Raimundo ; F e r - | 
iiámies Cuesta, Embajador e x t r a o r á i - i 
nario y p len ipotenc íaa io de E s p a ñ a , ¡ 
ha presentado sus cartas, credencialeís 
irrfe el Rey Emperador V lc tb r Ma~ ; 
nnel ü l de I t a l i a , 'en el Palacio de E¡ ] 
Quiniíal, ' con el ceremonial' de eos- ' 
tambre. E l Embajador e s p a ñ o l füó 
acompañado j:.or el M a r q u é s i \ Iar in i -
Clarellí, maesí i 'o de ceremonias de laj 

• BeaJ porte. « 
v F e r n á n d e z Cuesta, con el., pe r sona ¡ : 
dlplomátifo de ¡a Embajada, Se i r as -
lado al Quil ina i . en un a u t o m ó v i l de 

K Casa Real- A l e n t í á r fué saludad > 
/por el maestro dr ceremonia* d.-> tur.-
^lio, freneral Cirazian!, que le acompa ; 
í ó hasta la a n t e c á m a r a regia, en don- ¡ 
de le. esperaban las altas personalida- | 
de* palacicg-as. EJ M a r q u é s de Ajé t t a . ; 
primer maestro de cereicnonias, le in-1 ¡ 
tródujo seguidamente a i a presencia ] 
del Monarca. 

Durante le ceremonia de la entrega 
de c^rtfls , credenciales, no «ve pronui t 
c i a m i discursos. E l Rey. Emperador 
¿Mrversó' duraixte unos quince minutos 
con el Embajador, A c o n t i n u a c i ó n , 
Fernández Cuesta, preínentó a l Sobe
rano a l personal de l a Embajada, con 
los que c o n v e r s ó irnos momentos an 

rec tero n 
p e r s o n a s e n u n 

b u q u e f l a v i 9 í 9 

e n B r a s M 

••Cordero 
sato i 

expíe 
i ivn 

e v n n a e r í o i e i i i o 

v o í a ^ u r a de u n edificio 

e n fes C o o m l i i a b r i t á n i c a 

•"RIO /DJE JANEIRO ¡.G. - -Guarenta 
y una f>ex'sonâ  han halladó la muer -
e al naufragar, eñ Rí^ Spn Pran-

S i é o e l a l o c h a e f l e a r n í z a n 
e n e l I r e n l c o r i e n l a l 

T r o p o s b o ' c / i e v f g u e s p e n e f r ó r o n 

' e n los a r r a b a l e s d e K a r k o v . 

C i e n t o c u a r e n t a y . s i e t e t a n q u e s 

r u s o s , d e s t r u i d o s e n u n a b a t a l l a 

tolaimente 
de Dawson 

ritánica. sw-
Buenos Al

ió a habeí-
en un de-

L GENERAL 
-Comimicado del 
tuerza? annadai 

i alemanas: .: 
"Durante, 

continuado 
con Rran ei 

i oriental. E 
con fuerzas 

i de tnláhterí 
En el ( t i 

.la jornada de ay 
los comliates de 
tiarnizaniiento en e 

éno raigo lia pros 
blindadas v grandes 
L, sus intentois de rt 
nté del Kuban no 

Con el mismo pro* 

d iOí t SonOrJH'iiros; su 
rededores de Buenos 
dado casi completa 
por un iíiceridio.'í E l 
y v i r i o s cobertizos 
aparatos den precié1 
precio, han quedado 
combros. LOÍ daño i 
nMs dé un millón d 

es-
eft 

tocólo, el Embajador . ' y • • gu séqu i to 
abandonaron el Qui r ina l y ' regresaron 
a ja " V i l l a T h e o d ó l i " en la que ha f i - • 
jado su residencia part icular Su Ex
celencia. ' - (EFE), 

del i e h O I C l l © ¥ i o y ® S D T I s i o 

; néz. interventi 
don VÍcente B 
neral de I n d ú 
.nisterio del A 
^ a v a r r o . in=n{ 
filio Yu.íte Sé 
fuerzas ialifiai] 
iso S á n c h e z * Gi 
i Emibaíada c 
José Muñoz 1 
d i e n t o de car 
don F?llp© La 
& o Mayor: . 
WOz. agre-crado mi l i t a r 
^ í e E s p a ñ a , en Londre tnénr.z Cantón, jefe de 
dé tropa> de aviáció 
MerirlPT, Pa.rarin fafA' /> 

Rubio, c 
Gonzalo 

4 
I'ci 

a 

tillería. 
En audií 

fíen J o s é 
Sotomavor, 

Me 

don J o s é Ti 

ibldoí:. 
duque de 

dort Marcel ino- Santama 
fia, don Eernando Alvarez Sotomayor, 
flon Jul io M o i s é s , > s e ñ o r F e r n á n d e z 
SKaw y don L u i s J ú p c n e z Encinas, i n 
tegrando la J ü n t a Di rec t iva del C í r c u l o 

Bellas A r t e s ; Junta del Banco de 
Crédi to L o c a l E s p a ñ a : don Eduar
do» M á r q u i n a , presidente de la Sociedad 
Keneral de autores de E s p a ñ a , con una 
comisión de la misma: don Pedro Fe r 
nández Valladares, subsee r t í t a r io de la 
G a W n a c ' ó n ; don J o s é M a r í a Lapuer-
ta, subsecretario de Comercio; D. Juan, 
F o n t á n , director general de Marruecos 
S Colomas; don Manue l G a r c í a d:el 
Olmo, eobernador c i v i l de A l m e r í a , y 
den Eduardo Alonso. 

ipeoró el estado 
; N U E V A D E L H I , 16.-—EI estado 
oe salud de Gandhi ha enroeorado' en 
'as ú l t imas 24 horas, anuncia.el c o m u -
tltcado oficia! del Gobierno: Las n o t i 
cias p r o c e d e ñ t e s de Poona indican que 
l-^ís m é d i c o s examinaron esta- m a ñ a n a 
»l mahatnra. quien c o n v e r s ó con ellos, 
0ero en voz baja. Gandhi pasa Ja ma-
iV'0t. par;t:e del t iempo reclinado eir el 
echo; 41a* perdido mucho p e s o . - ( E F E ) 

. B A N G K O G . 16,--Ccn e l f i n de mos-
^ a r m ndhes ión a la huelga aue 
^ h a n d h i ha comenzado el 10 de í e -
f e r o , todos los habitaaiites h i n d ú e s dé 
¿a;ya han acordado cesar' en el t r a -

prjl1cjp3j rcsnixados por. el enemigo en la r e g i ó n 
o n t « n í a n d^- Doh.. han costado-a los bolchevi-
, Atgyádo | qués enormes p é r d i d a s de carros v 

hombres. ' 
E n la r e g i ó n de K a r k o v , ol eneniigo 

a t a c ó con ftterzas n u m é r i c a m e n t e su-
j neriores la;5' pasiciories. tenazmente de

fendidas, por nuestras tropas. Tin el 
curso dé los combates; ' parte de las 
fuerzas eneiakas lograron penetrar en 
tos arrabales de la ciudad; 20 t a n q u é s 

I bolcheviques han sido destruido»., 
i H a n sido rechazados ios asaltos l a n -

rados por el enemigo contra nuestras 
posidqtjes de! Nor te de K u r s k v ta-
nnnaMae las . hr»r í iA« trtcalfis 

lianas., apoyadas oor formaciones ae-* 
r^as. han atacado al enemigo, recha-

ció.n al Oestff e i n f l i g i é n d o l e - g r a v e s 

r ial . í l a n vsido capturados prisioneros. 
A d e m á s de ir-mcrosos veh í cu lo s / fue
ron destruidos o capturados al enemi -
,író 23 c añones ' y 07 .tanques.* Los cazas 
alemanes alcanzaron 20. victorias a é 
reas N; incendiaron varios aparatos 
enemigos en el suelo. ' : 

Aparatos b r i t á n i c o s a b í a d o s efectúa* 
ron anoche ataques de hostigamiento 
.contra el Oeste de Alemania. E n la 
CMftá del Canal de la Maí jpha, el ene
migo p e r d i ó ayer c in to aviones, e n t r « 
ellos algunos bombarderos opado*, 
por la acción de la caza v la D C A ale
m a n a . ' — ( E F E ) , i 

O b r a s Pública: 
mero de carros V| poderosas tuerzas d e l 
a r t i l l e r ía . En este punto, así como en-
tre el Volchov y él lago Ladotra. han 
«ido recha5'',dos los' intentos adversa* I 
r íos "He p e n e t r a c i ó n de nue l t r o frente 
v obstaculizada la acc ión enemiga, en 
parte por el.fuego Concént r ico de de
fensa v en parte en el curso He1 encar
nizados combates a corta distancia. . 

H a n sido destruidos en- estos cojn-
bá tes ; 03 tanques enemjgor. 

En el curso de la bafella de tanques 
registrada arer. han perdidb los s^riets 
en todo, e l frente oriental. 157 carros 
armados. 

En Túnez. las tropas germano-i ta-

En las encarnizadas batallas que sie l ibran csto^ Oías en el frente r i 
las tropas alemanas capturan m i l l a r e s de combatientes rojos que irm^s 
lamente son conducidos a los "campos de concen t rac ióB. He a h í do*>̂  fani 

« • eos de Sta l in 

A l g u n o s o f / o n o s l i l general M9rál | t t 
, p o r f u g u e s e s | e s r e e l e g 

r e p r o d u c e n / o s 

documentos 
masónicos p u b h c a d o s 

en " E l E s p a ñ o l 
i / / 

p r e s i d e n t e 

A S t W d O N - 16.-^EÍ1 general MO-
riñig-o h a sido reelegido •presddehte 
de l a R e p ú b l i c a del Paraguay. Ob* 
tuvo el 85 po r 100 de los votos y Su 
miandaU s e r á d é ,cinco aíios.-(ElF,B.) 

LISBOA • 16.—Lo? periódicos "Pia-
r ío da M a n h á " . "A V o z " y " N o v í d a -
des". ei pr imero de c a r á c t e r oticiosio 
y, los otros dos catóV-cbs,' reproducen el 
t é x t o - d e las instrucciones secretas a 
los 'masones d é E s p a ñ a , publ icado.por 
el semanario de Madrid "El E s p a ñ o l " , -

iferencia 1 p e r i ó d i c o — n o se d e s é a ; ei 

B U E N O S ÁIFLBS 16. - E l nuevo 
Par lamento u r u g u a y o se ha reunido 
por p r i m e r a vez. anuncian de M o n 
tevideo. 

£ / d i p l o m á t i c o 

0 e T o m á s S u n 

nu^vo secre tor io 

| de l C o n s e j o 

\de l a H i s p a n i d a d 

í M A D R I D , . 16.—Bsta m a ñ a n a , en el 
Ocmsejó d« la Hispanidad, ha &aéo 
poseisión el" Oancílleir de dicho orga--

1 nismo, don Manue l H a l c ó n , al; nuevo 
! >ecrefcá,rio del Consejo, don T o m á s , 
I SúaW F e r r é r. E l s eñor Súñ^ir. min i s 

tro, plenipoteaiclario, «s u n profundo 
| concícedor de los prohemas hispano

americanos, por vocac ión y por haber 
t ranscurr ido g ran p a r í e de su carre-

j ' r a diplomát4ca en aquellos pa í ses his
p á n i c o s . ^ - • 1 

j Rev i s t i ó el acto g ran eoleimnidfl<d por 
j su eape'diail signifiDación, y se in ic ió 

m i unas .palaba-as dei Oanciller agra-
¡ decisndo al presidente del Consejo de 
j la Hiepanidad y minisitro de Asimtoe 

Exteriores, conde de Jordana, él hecho 
de haber desiginado uno de sus me
jores coiaboradores—ei seftor S ú ñ e r es 
Jefe de la e e o d ó n de Ultramar—-para 
u n puesto de t an ta tirascendencia, 

•Asieti^ron a l a toma d é poses ión del 
nuevo secretario d^l Consejo d é la 
Hispanidad varios consejaros y el 
alto personal de l a «asa . 

El de Mar/na tró hoy 
o Mutua 

característica que se establece en este 
párrafo del d ó c u m e n t o ; " N o deseamos 
una España comunista, ni una < Francia 
comunista. N o t o l e r a r í a m o s , una Espa-_ 
ñ a to ta l i ta r ia n i una Francia to ta l i ta- t m a s o n e r í a . Los "crímenes de ésta-
ria*. metios a ú n una h e g e m o n í a del I ce—solamente son el prefacio de 
I T I ^ e i c h . " E n el pr imer caso—dice el,1 cr imine? de a o u ó l , — ( E F E V 

undo, 
no se tolera, 
1 E l . diario "Novidadés"1". hace notar, 

por su parte, los puntos de eontacto 

General alemán, muerto 
en el frente tunecino 

B E R L I N , . IS.r-íEl general de br iga
da a l e m á n Wolfgang Pistóber, coman
dante de una- divisdón acorazada y 
caballero de la Cr»7. de Hierro, ha 

que existen entre el- comunismo y la -hal lado la muerte é n el f ren t - tun-
- c i ñ o el d í a pr imero d̂e enero d~ 1943. 

según, una i n f o r m a c i ó n de ÍUsiniíe cc in-
-ñv 
los 

Z A P v A G O Z A , 16.—El minis t ro de 
Obras Públicas, don Ado l fo Pcíia^lfeom-
pnñado de su esposa y atitorida^, es* 
tuvo esta mañana cu el.templo del P i 
lar, donde oyó misa y rezó ante la ima
gen de la Patrona de Aragón. 

En las. nrimeras horas de la tarde em*-
.prendió el viaje de regreso a Madr id . 
Ha manifestado que halbía edabrado un 
interesante cambio de impresiioiiesi coa 
el director de la Copíederac ión H i d r o 
gráfica del Él "-o, para ver la marcha de 
los distintos proyectos que hay actual
mente en curso. E l señor E c h e v a r r í a 
—añadió—me lia mostrado los planos 
" -néra les de vegas *r . r íos . jEn los tal le
res de Escór iaza—siguió diciendo el m i 
nistro—he podido , apreciar ei r i tmo 
acelerado con que se lleva a cabo la re 
construcción de material ferroviario que 
la rec^ nacionaj tkne encargado a esta 
casa, a la que correspondan m á s de Ia\ 
mitad de los coches en oonstmeción. MCL 
he fijado especialmdite en lá construci* 
ción de coches' autdmotores para las 11-
néas e léctr icas, especialmente - l a i cl« 
A v i l a y Segóv ia , y otras de indudable 
importancia. Refiriéndose al proyecto de 
enlace ferroviario, el señpr P e ñ a di jo 
^ue halbía visitado detejiidamente las 
obras y que ésitas es tar ían terminadas en 
breve plazo. E l proyecto' está terminado 
y su t ramitación posterior, • en lo que 
de mí depfendaJ se ha de llevar muy de, 
pr isa .—(CIFRA). 

C A R T A G E N A , 16. - E l ministro d€ 
Marina ha. visitadp esta iñañana los 
astilleros, y talleres del Consejó Orde
nador de Construcciones Navales M i l i 
tares, donde fué recibido por él direc
tor general, director gereníte, subdirec
tor. Jefe de planos y proyectos y afeti-
nos ingenieros del Servicio. A c o m p a ñ a 
ban al ministro en su visita el capi tán 
general . del Departamento, el je fe : del 
Estado Mayor Centrat de la A r m a d j , el 
comandante funeral dé ! Arsenal, el jefe 
del Estado Mayor del Departamento, los 
ayudantes del minis t ró y otras persona-
lidade*. • , / • ' , 

Ea la$- oficinas de la Dirección ad?» 
miró k nuéva y hermosa sala de pro
yectos, de donde pasó a inspeccionar el 
taller de maquinaria, que'., en sus cuatro 
espaciosas naves encierra modernos apa
ratos.' Este departamento ha sidio to t a l 
mente restaurado de los destrozos su
fridos duranté la guerra de, l iberación, 
r- r.; vo también, en el comedor de apren
dices y iuegó embarcó hacia i o s asti-* 
lláros, donde su visita fué muv deteni-

í C O N T I N U A | ¿ N S E X T A t h M & b 
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L A C O K U S E A 
: Á w B S « ' ' 

t L á DeleffWióK P r o v i n c i a l de Traba jo f a c i l i t ó d w l e t i d a r i o de: f ies 
tas oficiales para é l corr ien te a ñ o . 

JÉ» e l Puloicio de Jus t i c i a han sido i ñ s t a a dos ccmstos po r robo. , . 
A l p i i e r to l l egaron dos barcos con m e r c a n c í a . -
Una n i ñ a s u f r i ó quemaduras en l a espalda. Los d e m á s sucesos é a r e -

v ie ron d é impor t anc i a mayor . > • . 
U n a not ic ia de i n t e r é s pa ra los productores que t raba jan en lugares 

ntejados de su domiciUo'. l a Obra S indica l de E d u c a c i ó n y Descanso Ze » 
f a c i l i t a r á bicicletas en condiciones v e n t a j o s í s i m a s , ^ « 

D e nuevo a s u m i ó é l Cargo de entrenador del Depor t ivo , e l D r . Ce. 
so W j r i ñ o . . ' x 

M 9 O W 
A las mcho de l a noche t e n d r á su C í r c u l o de Es tud ios í a A s o c i a c i ó n 

de Padres de F a m i l i a . S é d e s a r r o l l a r á é l t e m a : "Bienes del Ma t r imonuy : 
L a pro le" . 

T E A T R O S 

S ú n i o d e i ú i a • 

SAN A L E J O D E F A L G Ó N I E R I , 
C O N F E S O R 

F u é San A l e j o en Florenc ia , uno 
de los siete fund idores de l a Orden 
de los Siervos de la . V i rgen . M a r í a , el 
ewal a los 117 a ñ o s de edad m o r í a 
con l a visión, de J.estucristo y de los 
á n g e l e s , 1 - . -

17 B E F E B R E R O . D E 1Ó36.— N A 
C I O E N S E V I L L A G U S T A V O A . 

. D O M I N G U E Z B E C Q U E R 
F u é la vida de e s t é genial poeta tan 

breve como dtfra. Apenas pasada su 
adolescencia, m a r c h ó s e de l a casa de 
su madrina para buscar en M a d r i d ma
y o r campo a sus aspiracoines li tera
rias, pero su ardiente i m a g i n a c i ó n ^ y 
voluntad estaban .en c o n t r a p o s i c i ó n 
con -su déb i l salud, que se q u e b r a n t ó 

. b ien pronto ante las privaciones a qx* 
se v i ó sometido. Cier to que su genio 
se fué abriendo paso hacia el t r iunfo , 
pero todo l l e g ó va tarde para él, ppr-
que h a b í a n sido muchas sus vigi l ias 
y m u y intenso su esfuerzo. E n el 
" C o n t e m o o r á n e o " p o p u l a r i z ó muy 
pron to su f i rma y con lo que en ese 
p e r i ó d i c o ganaba y la ayuda de su pa i 
sano A l v a r é d a . pudo permit i rse una 
temppradita ĉ e descanso en el campo 
para reponer su pobre salud. G o n z á 
lez Bravo c r e ó para Becquer el cargo 
de censor de novelas, pero le d u r ó po
co esa "avuda porque la r e v o l u c i ó n del 
68 d i ó a l traste ;con el empleo. Vo lv i e 
ron , ñ u e s , las privaciones y los acree
dores hasta o ü e fué fundada " L a I l u s 
t r a c i ó n de M a d r i d " , de l a que fué 
nombrado director, en 1870̂  pero no 
sal ió- de apuros porque t e n í a que p?-
jrar atrasos v el sueldo n o daba para 
mucho. Es ta e t a « a de intenso trabajo 
«19 la sopor^ '> Becquer ' v^e l 22 de d i 
ciembre del m i á m o a ñ o 1870, tres me-

' j^es d e s p u é s de la muerte de su her
mano V a l e r i a n o , m u r i ó cuando aun 
1̂0 h a b í a cumplido los 35 a ñ o s . E n v i 

da, cosa curiosa ,su fama fué de pro
sista elefante, pulcro y a m é n o . n e ^ 
d e s p u é s de su muerte y cuando se d i -

' vnlsMroh fir« rinja1: el'.noeta d e s o l a z ó 
al i l i t e ra to , hasta el punto de que él 
nombre de B é c q u e r se asocia .por l o 
p-eneral ún i camen te , a l a ^poesía, en la 
que ocupa una de ^ - ^ n ^ i e r í s imos l u -
srares.' 

E N L A C O R U Ñ A 
Datosi facilitad03 p o í e l Observa* 

to r io de L a C o r u ñ a , a ]&3 19 horas 
del d í a de aye r : " 

P r e s i ó n mediava 0 grados y a l n i 
v e l del m a r en m m . ; 77d'8; t empera 
t u r a m á x i m a ; 14 a las 13; i d , m i n i -
¡ma 7'5 a las S'SO; i d . media^ 9*8; hu
medad media en t an to po r ciento, 74; 
d i r e c c i ó n m á s frecuente de! viento. 
Nordes te ; velocidad media en k i l ó m e 
t r o s po r ñ o r a , ' 3 3 ' 7 ; r ecor r ido totaJ 
de l v ien to en 24 horas, en k i l ó m e 
t ro s , 809; v i s ib i l idad m e d i a r e n k i l ó 
metros , 10; l í u v i a r reg is t rada en 24 
horas^ por m e t r o cuadrado, 0'3; es
tado, ge l a m a r , marejada. 

. • • EN." E S P A Ñ A 

- jVIADlftlD,• !(>•—Un -fuerte temporad 
de vién.to,;. con descenso de l a tempe-
a-atura y algunas precipitaciones^ ha 
aparecido en EJspaña; y la aitaraviesa 
de Norte a Sur, comunica a las 18 ho-1' 
ras de hoy el Servicio m e t e o r o l ^ i ó o 
nacional del minis ter io de. Airé... Agre
ga que nieva eh Soria, Burgos, Legro-
ñ o y Huasca y l luvias déb. les en otrae 
poblaciones de (¡Jafítilla^' E l - temporal 
reinante se rá de poca dur .áción, . p ro-
¡bablemepte h a s é a l a noche en la m i 
t ad septenitrional de E s p a ñ a , y hasíta 
¡¿nañana en la meridionaJ. E l viento 
s o p a r á del Norte moderado a fuerte 
en A n d a l u c í a , y con menor velocidad 
m á s a l Norte ; la nubosidad aumeiua-
r á en Anda luc ía - y el Sudeste y dis
m i n u i r á o d e s a p a r e c e r á totalmente en 
la m i t a d s e p t s ñ t r i o n a i de la vertiente 
at látni ica, apareciendo abundantes n u 
bes solo en el Oantá-brlco, en .cuyo a-
te^ral puedan producirse aguaceros, de 
caráotea1 topográf ico . .Temperaturas 
extremas en M a d r i d , 10'9 y 3'5 grado? 
CCIFBA). 

MOTAS 10C41 
C U P O N D E - CHIEÍQOS.-—'700, prer-

miado ayer . 

. E L "MAGALLAJÍrES".—El vapor 
correo "Magal lanes" s a l i ó de . N e w 
O r l é a n s para . Puer to Bar r ios . 

P A L A d Ó D E J U S T I C I A . — S e vi<l 
ayer en esta Aud ienc ia una cause 
con t ra V a l e n t í n y R ica rdo P o r t o Oo^ 
peiro, por robo. De u n solar encla
vado en l a Ciuidad J i r d í h , V a l e n t í n 
Por to Copeiro sustrajo el 29 de j u 
nio de 1941 dos rol los de hier ro , t a 
sados en 180 pesetas, propiedad de 
don J o s é M a r t í n . "Dichos ro l los no 
fueron recuperados. E l refer ido V a 
len t ín y su hermano R i c a r d o de co
m ú n acuerdo, sus t ra j i ron del mis 
m o solar el 10 de j u l i o de 1941, c u -
t r o rollos de hierro , t a m b i é n propie
dad del s e ñ o r M a r t í n , valorados ^n 
390 pesetas. • ^ 

B i fiseal s e ñ o r B e j e r a n ó p id ió partr 
V a l e n t í n dos penas de cua t ro meses 
de arresto mayor , y p:ra. Ricardo 

^ma t a m b é n de cuat ro meses , dt 
arresto mayor . 

D e f e n d i ó el, letrado señor . F e r n á n 
dez G a r c í a (don A u r e l i o ) . 

— Se v i ó o t r a causa procedentt 
del Juzgado de i n s t r u c c i ó n de ' Cor -
c u b l ó n . cont ra Manue l A l v . j r e z Es. 
p a s a n d í n , quien, el 20 de j u n i o de 
1942, en u n monte del l u g a r de la 
G á n d a r a , se a p o d e r ó de u n caballo, 
tasado en 300 pesetas, propiedad d t 
Preciosa Rel ian . E l caballo^ f u é re
cuperado. 

E n el acto del ju i c io ora l , e l flscH 
s e ñ o r B e j e r a n ó p i d i ó pa ra e l proce
sado la pena de dos meses y u n d ía 
de arres to mayor . E l M a n u i Alvarez 
•Espasandín se c o n f o r m ó con dicha 
pena, e^ l a v i s t a de l a causa. Defen
d ió él le t rado s e ñ o r G o n z á l e z Lópf»? 
( D . M a n u e l M a r í a ) . 
S E Ñ A L A M I E N T O S P A R A H O Í . -
Sala de lo Civi l .—^Ferro l : D . H e r m i 
nio V i v e r o con d o n Juan Te i je i ro so. 
ore t e r c e r í a . Let rado don Cami lo 'Es-
t r i p o t . * 

Cambados: D . M i g u e l Espreman* 
y ot ros con don Vicente Otero y ot ros 
sobre o p o s i c i ó n e s p i t a l i z a c i ó n de f r u . 
tos. Le t rado D . Beni to Blanco Ra joy 
Espada. . 

Sala de lo C r i m i n a l . — S e c c i ó n p n . 
m e r a . — C o r c u b i ó n : Constant ino San. 
tos por robo. Le t rado D . J u a n Fer
n á n d e z G a r c í a . 

B e t a n z ó s : ' Juan F r a g a por hurt t». 
Le t rado D . M a n u e l C ^ á s Torres . , 

S e c c i ó n s e g u n d a . - — C o r c ü b i ó n : .El í 
seo Novoa, t en ta t iva de. h u r t o . Le^ 
t r á d o D . f r a n c i s c o Cano de Aspe . 

C o r u ñ a : A r t u r o L a m a s por robo. 
Let rado D . J o s é R o d r í g u e z Gallego^ 

C o r u ñ a : A r t u r o L a m a s po r rotKV 
Letrado D . C á n d i d o López Abelleira 

Coroubdón: ; Manue l A l v a r e z por 
hu r to . Le t rado G o n z á l e z L ó p e z (don 
Manuel M a r í a ) . 

E L P i m R T O . - - - - É n t r a r o í i : ^Rosa
r i o " , de E l F e r r o l del Caudi l lo , con 
Cemento y v id r io , y " A m a d o r " , de Gi . 
jón, con carga. Sa l ie ron: "Cabo Co
rona", p á r a G i j ó n , con general; " A m a 
dor", para Ribadeo, en l as t re ; " A l e 
j and ro" , pa ra E l F e r r o l del Caudil lo; 
vac ío , y el velero mixtr "Lola" ' , para 
Bure la , con general. 

Son esperados: "Monte Castelo1', 
con general ; "Cas t i l lo Coca", con sa l , 
"L ine t t e " , con carga; " A l e j a n d r o I I I " 
en lastre. 

R E G I S T R O C I V I L . — J u z g a do m u 
nic ipa l n ú m e r o 1.—Nacimientos: Je
s ú s Rogel io Osuna Rey, Ju l io A l v a 
rez G a r c í a , Juan N a v e i r a é a b í o , M a 
ría Nieves F e r n á n d e z D o m í n g u e z , 
M a r í a Isabel S.ouza Por to , Ja ime 
A r r o y o Prego, Lu i s a F e r n á n d e z N ú -
fiez, M a r í a Ca rmen Rey N ú ñ e z , E m i 
l io C a r r i l Sar, E m i l i o L ó p e z A r r a ñ a 

• Defunciones: Francisco E g g i a L o 
pe», 3 años; G : r m e n g u á r e z G a r c í a , 8 
años; Josefa N ú ñ e z Segade, 70 años, 
A l i c i a F a r i ñ a Mesa, 50 años; Filo-
mena L ó p e z Couto, 76 años; Severi 
na Ramos Rey, 78,años; Genaro F e r -

D o n E^uard . 
Marqu ina 

R o s a í a C a s t r o : 

"í estudiante en lioi) aJoJ, 
L a figura leprendaria del amador pot 

antonomasia, l l á m e s e don Juan, Ca-
sanova, L'-s a r d o , 

l a ñ a r a o Rodrigo, 
/ s i t úense sus a r ro
bantes h a z a ñ a s don-

Je se s i t úen , vaque 
un. t ipo de alcan

ce universa,! ha da
lo, o r g e n a" ierran 
n ú m é r ó de obras no 
ióio literarias—-es-
.ilo T i r so , •Zorr i l la . 
3 y r o n , Espronceda 
—sino t a m b i é n , y 
iingularmente a t ra 
bajos p s i c o - p a t o l ó -
gicos, a la manera 
de M a r a ñ ó n . dé la 
L u z L e ó n , etc., et-

.. c é t e r a . Pues a /pe
sar de ser tantos los que bebieron en 
las mismas fuentes no ha quedado ex
hausto el r ico manantial y signe flu-
vendo" su clara y fragante linfa con 
abundante generosidad. 

. ( Los r o m á n t cas ayenituras' del i r r e 
sistible conquistador. encuentr a en es
ta obra de M a r q u nasu m á s bella ex-
o r e s i ó n lírica, sin qu-e*pof ello pierda 
un átí>mo de intensidadd d a r m á t i c a , ya 
que los versos; se snbord'nah a la ac
ción , y son como el a e a m o a ñ a m i e n t d 
r í tmico , que subraya ía princinal l ínea 
me lód ica , s n restarle importancia al 
tema medular v sin absorber la aten-

^ c i ó n . oue permanece fiia en el .desairo^ 
^ l o del argumento. Este peca en a lgún 
momento de vap-uedad. v lo que pudie
ra ser un.defecto en otra clase dé obra, 
en la que comentapios ..le presta urt 
nuevo encanto, oor su c a r á c t e r f a n t á s 
tico, 

L a C o i ^ - a ñ í a del Tea t ro Nacional 
ous'o e í bello poema e scén i co con el 
"níd^rlo v buen gusto' oue pn-n norma 
de sus actuac'or 
nes. oresentand 
magn í f i cos deco 
Vados v ,"a t rezzo ' 
y funcionando ad
mirablemente r ' 
iuego de luces. 

Guiller'-r"r ?ví: 
rín d,1*noct.ró un, 
vez m á s su 
tifira^ión ív>ñ 
personaje crue re 
oresenta. perdien 
do SU Propia,p.rr i 
sona l :dád oaí4 W if \ 
mar la de aq'tié 

Su labor fui ' . 
m a g n i ñ e a . s -
^u i éndó le ' en ore-
lación de mér i t o^ 
Ana- M a r í a ' N o é 
Lola Alba , Pedro 
Porrel,-A-"""M d,e 
A.rirl-"- v H res
to del disciplinado 
coniunto. Todr03 •, 
%eron merecidamente; aplaudidos. 
Mf. L . ..• .. . 

D E L E G A C I O N P R ' O V I N G I A L . D I 
A B A S T E C I M I E N T O S Y TRANS- . 

| P O R T E S , — S E C C I O N P R E C l O b 
La Comisar ía general de Abasíeci 

mientos . y Transpo-rtes, teniendo en 
cuenta que la U V A - D E A L M E R I A 
hoy existente en el mercado ha tenido 
que ser conservada, bien en c á m a r a s o 
•embarrilada convenientemente; lo cual 
ocasiona, a la par que un gasto extra
ordinario, una merma naturai, el precio 
que reg i rá a partir- de la fecha será el 
siguiente: . 

De mayorista « detallista, 3'4«6 pese
tas 'k i logramo; de venta al-públ ico, 4'2S 
ué seta s knogramo. 

' dichos precios se les incrementarán 
los arbitrios niunicipales; 

L o que se hace público para general 
conocimiento y exacto cumplimiento. 

La C o r u ñ a ^ 15 de febrero de I943-. 

É l l imo . Sr. Directo?; técnico de Con-
*umó y Racidnamienito, ha dispuesto lo 
siguiente: • 

Fijados los precios de leña_ troceada, 
fijación* para la cual se ha "tenido en 
cuenta, en Concepto de gastos de tro
ceado; la cantidad de ^ o'o5 pesetas _ poi 
kilogramo como máximo, se participa 
^úe dichos precios podrán incrementar-

e por el astillado de la l^ña, í-haifes 
JS pts. por kg . «5 
. P o r los gastos de. acarreo desdt • P 

bonería hasta pisó.de'I consumidor 
3rá ' percibirse - la cantidad máxima ^ 
o'50 pts. por. saco de 40 kgs. de 4 por 
carbón' vegetal. 

En él t • so de 
mercio "de la leña dos 
almacenistas y d-talhstas, ef aknacen''s' 

Muestra socieda 

actúen «1 ei ^ 
intermediarióí 
el aknacer 

ta deberá wwoer al publico, cuando 
ventas sean superiores a 250 kgs. d* i** 
ña:, al precio de almacenista a* detall ^ 
ta, y cuando ¡.jan inferiores y 001S' 
máximo, ál precio de • detallista ai ^ ' 
blico. , Vi-

Los precios en consumo de leña y « -
bón' fijados por la Comisaría genera] di 
Abastec.mientos y. Transportes son tnaí 

fto- establecers tal diversificación^ijr?' 
los precios sobre vagón origen. 

Lo que fe publica para general 00-
nocinnento 'yp exacto cumplimiento: 
" La Coruña: i * ' 
E l gobernador < 
Vamnonde. 

ximos, no procediendo la diversificac^i 
de precios en atención a la -calidad. 

de febrero de 194,̂ , 
íivil, Emil io de J l ' ^ 

L o l o A l b a 

S i n d i e a i i s m i ^ a c ! o n 3 

S I N D I C A T O D E A U M E N T A C I O N 
Y P R O D U C T O S C O L O N I A L E S 

G R E M I O D E D E T A L L I S T A S D E 
V I V E R E S 

Coino ya, se h a b í a , anunciado boy 
miiércoles d í a 17 a las 8 y media .dé
la tarde s é c e l e b r a r á uña, r e u n i ó n de 
industr iales del -Gremio de Detall is
tas, en el S a l ó n de Ac tos de la De
l e g a c i ó n Prov inc ia l de Sindicatos, 
Real 18, p r imero , a l a cual por ser 
de, g r a n i n t e r é s d e b e r á n asist ir todos 
sus c p m p o n e n t é s con la m á x i m a p u n 
tual idad. 

P o r - D i o s , EEjpaña y su R e v o l u c i ó n 
Nacdona l -Smdica l i á t a .—-El jefe : dei 
Gremio, 

Los donativos {tara esta inst. 
se reciben ^cn C a n t ó n n d c 24, '3 
Secre ta r í a . La Corana. 

n á n d e z S u á r e z , 3 meses: A l f r e d o Pé- ' 
rez Otero,' 29 sfios. 

M a t r i m o n i o s : n inguno. 
Juzgado n ú m e r o 2.-^Nacimieutoi>. 

Gerardo Manue l P é r e z Bscut ia , Joa
q u í n R o d r í g u e z Gantes, M a r í a de lz 
Iglesia F ids lgo , Jacobc G i l Grela. 
M a r í a Ju l ia Moreno Lamas , Pranc is -
co Ares V á z q u e z , L u i s Fel ipe Gon
z á l e z L ó p e z , J o s é A n t o n i o M é n d e z 
Santos. 

Defunciones: . M a r í a de los Angeles 
Blanco F a r i ñ a , 18 a ñ o s ; leol ina M e 
na R o d r í g u e z , 3'6 a ñ o s . 

M a t r i m o n i o s : n inguno . 

B O D A . — E n la Capi l la de las Escue
las' Labaca se verificó el enlac© de la 
¿•eñoritá Laura Alfonso S á n c h e z y, el 
joven indus t r ia l don Saturnino Nieto 
•oánohez. 

B e n d i j o ' l a u n i ó n e l p r e s b í t e r o don 
J e s ú s Castro Maseda, eictuando de pa
drinos d o ñ a . Dolores S á n o b e z Abalen-
da, viuda, de Nieto, madre de. novio, 
y don R a ú l Alfonso Dics, ^padre de la 
desposaba. - • 

F i rmaron el acta mat r imonia l como 
testigos, don Víctor Díaz , don Anton io 
Vicente Velo, don Manue-i I n s u a y de* 
J o s é Rodr íguez , por parte de la nov i a 
y don Emil .o Qufeler. don Gabr ie l Nie
to, don Saturnino Ares y don Vicen t í 
Antori io N eto, por á del novio. 

. Rsipresentó al juez don Pranclsico 
Javier A n t a Seoane, t ío del contrayen

t e . ' - • . 
L á feliz pareja e a ü ó en viaje nup

cial a recorrer, v a r í a s poblaciones df 
E s p a ñ a . 

P E T I C I O N E S ' D E MANO.—Por don \ 
Wenceslao S á n c h e z Gaí t iérrez y para ¡ 
m h i jo , don Wenceslao, ha sido pedi- ! 

1 dá a los eeño re s de D o m í n g u e z <don 
1 Eduardo), Cajero dSil 'Banco Hispano ¡ 

Americano, la mano de su h i j a Mar í a 
Adela.; 

L a boda ss» c e l e b r a r á en breve y con 
sse mot ivo "os-novios e s t á n r e r í b i e n d e 
muchas f e l i c i t a c i ó n ^ . 

—Por el doctor Manue1 Váre la Gu* 
í iér rez de Caviedes,' ginecólogo de la 

"Beneficencia munic ipal y de la Aso
ciación de la Prensa, y para don J e s ú s \ 
Q u i á n C a a m a ñ o . fúé pedida a d o ñ a 
Elisa Ssoane, viuda de G ó m s z San- | 

^ a g o , la mano de su h i j a Leonor. E n -
los novios se cruzaron 105 rega'-o^ I 

de rigor. L a boda se c e l e b r a r á en te I 
d í a próxinva*. . 

NATALICIOS.—Fel izmente d i ó a luz 
una n i ñ a , p r i m o g é n i t a del joven ma
tr imonio , la "esposa del aboga do y. fun- | 
cionario de' esta C o m l c a r í a de R s c ü r -
50S, don Manuel Pérez B a t a l l ó n , tí-
soltera. M a r u j a Arias. 

—La joven esposa del peri to apare
jador don Ju l io Estrada Gal lardo, na
cida M a d a Teresa Casftaño Barca ha | 
dado a lüz con toda felicidad una, n iña | 
p r i m o g é n i t a del distinguido mat r imo- . 
nio. 

O P O S I C I O N E S . - En .recientes 1 
ooosiciones celebradas en Madr id para 
el Cuerpo auxiliar de Telésr rafos . ban 
obtenido olaza las s e ñ o r tas' P' lar \ 
Conchita L ó p e z Diez, hijas del iefe 
de -Ne.erociado de Teletrrafos D . Eduar* 
do L . Afruírre v de d o ñ a Dorotea Díe? 
Maríft. ' directora del O u p o escoíai 
C o n c e ñ c i ó n Arenal de esí5*capitaL 
/ A las muchas felicitaciones que re-
•ibe esta o r e s t ' ^ ' ó s a familia, unimos lá 
nuestra muy sincera. 

V I A J E R a s —Llegaron, d» M a d r i d e. 
abí»gado don Luis Suárez" Pumarieg" 
y su . h i j a , Adeli ta . 

—Con su hermana ^ s s ñ o r a de 
E c h e v e r r í a - T o r r e s ©aldrá hoy para 
San, S e b a s t i á n la s e ñ c r ' t a M a r i l ú Tc -
var Blanco-Rajoy y para Madr id su 
hermana M a r í a Josefa. 

Cuino ampliación a mí nota ere piec. 
sa. publicada el d ía" - del corriente sol 
bre .susti tütivos de jabón, Sv pone en co-
fiOcimienito de los* poseedores de este 
producto que no hayan liquidado iM 
e: 'stenciás en la fecha indicada ,{10 'd» 
febrero), lo efectúen en aquellos esta* 
biecimien'tos que no se dedican a la ven
ta del j abón común. 

La Coruña. 15 de -febrex-o de, i ^ j . ^ , 
E L gobernador c i v i l Emil io de A m 
Vaamonde. 

= C A » m i R i l -
í l I lPI f l íCUlO 

L A E N C O N T R E 

E N P A R I S 
L a .comed'a m á s orIí?xni.l y dívertiái 

con C L A U D E T T E COLpERT 
M E L Y I N DOUBLAS-

• y R O E f E R T Y O U N G 
V I E R N E S : E S T R E N O en el 

«OSilL» H S T i 
JDINE A V E N I D A 

H O Y : A las 4. 6. 8 T Wp 
H E R C U L E S F I L M S presenta' Iz 
magní f ica p r o d u c c i ó n , c u E S P A Ñ O L 

Una pel ícula de gran esoectáculo 
Rigole t to , Trovador . Traviata, 

Otelo v Aida 
Con M A R I A D E N I S v FOSCO 
G I A C H E T I ( ' in té rpre tes de "Sin 

novedad en el A l c á z a r " ) 
D í a 20: Sensacional acontecim ento 

Con asistencia de los artistas . 

Y A V O Y 
H O Y • i E X I T O I N I G U A L A B L E ! 

M E R C U R I O PRESENTA 

EN E S P A Ñ O L 

Joan f o n t a i n é , Laurence Ollvier 

2 45 S'IS r i S 10'^ 

U n fabr icante , 500 pesetas. 
L o s donat ivos pueciej entregarlos 

a l Presidente de la C o m i s i ó n D . Jo-
s!é Toubes,- quien los e n v i a r á al Te 
sorero Sr . M a r i ñ o . 

L U C H I S O T O 
b e l l í s i m a ' e s t r e l l a b s p a ñ o k asis
tirá-- t a m b i é n al estreno de 

" A V E N T U R A " 

Cínico primeras figuras de l á c i n e m a t o g r a f í a nacional se r e u n i r á n 
L a C o r u ñ a con mot iyo . del estreno de 

A V E N T U R A | 
I 
l Encargue con-tiempo S'Us localid aides para la fuínción d e - G r á n 'Gteáa, 
^ pues se a g o t a r á n . 

| Hoy se p o n d r á n a la venta. 

T E A T R O R O S A L I A C A S T R O 
C O M P A Ñ I A T I T U L A R D É L T E A T R O M A R I A GUERRERO, de M a d r i d 

T E A T R Ó N A C I O N A L 
T á r d e , T 3 0 H O Y \ Noche lO'SO 

E S T R E N O del cuento maravi l loso, or ig inal de D . J o s é M a r í a Peman 

E L T E S T A M E N T O D E L A M A R I P O S A 
M A Ñ A N A . — D E S P E D I D A ; 

L A 
M a ñ a n a . 

S O L A N A 
Í U E V E S , de 8 a 10 

• Todos 'los días, ,tarde v noche, ac
t uac ión de J A I M E C A M I N O ' v stí-
Ü-K C U E S T A . ' ' -

R E S T A U R A N T E ECONOMICO 
Servicio de Automóvil de 4 a 3 v 

< a l . Salida .Can tón Gr^nd? (Prenl* 
ai d a f é ¡Mcázar) . - • . • 

K I O S C Q - ^ H O Y 
1 A L T O : 4, 6, 8 y 10'45 

B . U O : S'ÍS, 5'i5 8'15 y 10'30 
W A R N E R " P R E S E N T A la s^á 

cional 'oe l ícu la musical 

L A G E N E R A L I T A 
Ruby Keeler y Dige Powel l 

M A Ñ A N A : ' '. . ! : 

n DimoNib ES U N POBRE OIAB<0 

m A H C I N E C O R U Ñ A 
U L T I M Ó D Í A 

E L P R I a l O N t R O 
D E S A N T A C R U Z 

4 — 6 - r 8 — IO'45 
M a , ñ a n a M E T R O PRESENTA 

L A E S P Í A N U M . 13 • 
E n e -paño l - CAR Y G K A N T 

S á b a d o ; -UNA M U J E Ü D I F A M A B A 
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S P H I i D i U 

E L I D E A L G A L L E G O 

Los resonantes acontecimientos 
^ durante los d ías presentes e s t á n 
Aíorbiendo la a tenc ión del mundo 
hiIl hecho que para los españo le s 
Lya pasado, poco menos que inad
vertida la Semana de la Hispanidad 

^ se ha celebrado en la e c u m é i i i -
5¡ai y maestra ciudad de Salamanca. 
tí0 escasa pulpa de que esto haya 
sucedido la tenemos los periodistas, 
«bíígados por la índo le de nuestra 
misión a destacar aconteceres que, 
como és te al que hoy nos referimos, 
fevisten una importancia de primer 
orden en re lac ión con la autént ica y 
valedera pos i c ión d é nuestro genio 
frente a los dilatados campos de la 
política internacional, a la que de 
una manera firme e irrenunciá^le es
tados adscritos. 

Está bien; mejor dicho, constitu
ye un deber que los españo le s »e 
asomen, con verdadero espíritu de 
colaboración, a cuanto en las actua
les circunstancias e s t á ocurriendo 
dentro de las viejas t ierral europeas, 
con3 de la civi l ización, porque estos 
acontecimientos afectan a la esencia 
de nuestra propia vida y se proyec
tan directamente sobre el futuro n a 
cional, pero no es l íc i to que toda 
nuestra a t e n c i ó n sea absorbida por 
la v is ión de los problemas exterio
res. H a y que mirar también , con pe
netrante espíritu de observac ión y , 
¿obre todo, ( o n un deseo de infati
gable servicio a nuestra vida inte-

»&r, a nuestros problemas, a las 
fuentes de d ó n d e arranca la r a z ó n y 
Energía de nuestras empresas ecu-
ífténica?, de la verdadera pol í t ica ex
terior de E s p a ñ a <jue tiene en la H i s -
lan ídad una m i s i ó n imprescriptible 
p u n campo que nos debe atraer 
con verdadera pas ión . Hemos habla
do, con razón , mi l veces del alcan
ce espiritual de la Hispanidad a la 
que seguimos considerando como la 
más finne, por no decir única reser
va, a la hdra de poner u n poco de 
orden en el mundo, sobre el cual 
asentar la paz ardientemente anhela
da por millones de almas. Pues bien. 
ésa es nuestra mejor polít ica inter
nacional, el servicio m á s alto que 
podemos prestar a la humanidad y el 
•camino para conquistar nuevas gran* 

US TROPAS DEL E|i CONSOlilli 
US POSICIONES ÍLTIMJMEíTE 

m u s en n m 

Ñapo es y Polermo, bamiarieailos 
por la aviación a tada 

; ESPAÑA í El MAR 
¡ , . : 

s i l aclaalMeBíe en nneslra Patria 
E n e l l a c u r s a n s u s e s t u d i o s , 

d e g l o r i o s a t r a d i c i ó n e n E s p a ñ a » 

i o s f u t u r o s m a r i n o s m e r c a n t e s 

R O M A , 16.—Comunicado de jruerra 
del Cuar te l General de las fuerzan ar
madas italianas: 

" E n . el sector tunecino, una acc ión 
de c a r á c t e r local, a d e m á s de terminar 
con la c o n q t r s í a de posiciones enemi
gas, hizo caer en n u e á t r a s manos 780 
prisioneros. 33 c a ñ o n e s montados en 
carros blindadOÍI, 23 c a ñ o n e s y abit-n-
dante material de gnerra. É n el curso 
de la misma acc ión fueron destruidos 
o capturados 07 carros de asalto cne-

j mifros. 

E n combates a é r e o s los cazas ale
manes han derribado o destruido en el 
suelo 24 aoaraitos é n e m i g o s . O t r o av ión 
norteamericano, de t ino P. 40, hté de 
rr ibado por nuestra D C A . y e í pi loto, 
que s é hab ía lanzado con p a r a c a í á a s , 
ha sido hecho prisionero. NUn caza 
inglés ha sido derribado, cerca de la 
costa africana, por uno de nuestros 
aviones torpederos. 

U n sumergible i taliano ao ha r e -
j gresado, a su base. L o s familiares de 
i laa v í c t i m a s han sido informados. ' 

A y e r tarde la av iac ión enemiga e í e c -
t ú ó iniCttrsioncs contra N á p o l e s y Pa-
lermo, ciudades donde los d a ñ o s re
gistrados han sido con^derablcs. Se 
ha comp.roí>ado en Ñ a p ó l e s - la muerte 
de 7 personas. s# de ella-3 en T o r r e el 
Greco. Los her idos . ascienden a n n 

i to ta l de, 15. E n Palermo se han reco-
s g ido hasta ahoTa 08 muer to*.v 207 be* 
| ridos. Los ca^as y la D C A italiana deis-
! t ruyeron A aviones adversarios, 3 de 
5II09 en N á p o l e s y t en Palenno. L o s 
aviones enenjitrq* efectuaron asimismo 

I i ncurs íoncg contra las in s t a l aé ionés y 
| t r á f i cos ferrov' iáríos " d é ^Sicilia y^Cala-
i bria, ocasionando 4 herido.'?. E n los 

npoxkntdades'de Stci'lia ( S i r a c u é a ) , dos 
"Spi t f i res" fueran derribados por ta 
D C A . O t r o av ión ing l é s fué derribado 
por los cazas alemanes sobre T a p a n í . 

Cuatro de nucstrp1s aparatos no íían 
reRresado a sus bases."—f E F E ) . 

P A R T E I N G L E S 
E L C A I R O . 16.—Comiuncado de ffííe-^ 

r ra ády Cuartel general áel Orienté M e 
dio : , . 

" Ben Gardan i t té ocupado ayer y 
nuestras tropas se- encuentran- cu con
tacto con el crpCTn'i"-o ,ail Oeste de la c i u 
dad. 

Las operaciones aéreas en el campo 
de batalla se han limitado a vuelos <é<e 
reconocimiento. E n la noche del 14 al 
13 de febrero han sido efectuados una 
serie dé ataques a é r e o s contra Sicil ia y 
Calabria. Fueron provocados daños en 
las comunicaciones ferroviarias. Dos 
grandes bombarderos italianos han sido 
derribados sobre T o b r u k . — { E F E ; . 

B O M B A R D E O D E P A L E R M O 
V B I Z E R T A -

A R G E L í 6 . — C o m u n ' c a d o del Cuar
tel general a'lijsdo de A f r i c a del N o r t e : 

" H a n continuado ayer, en la región 
occidental de Faid, k>s encarnizados 
combates entre elemento* büsidado^. 

Peqweños contingentes enemigos en
traron en Gafsa. ayer tarde. _ 

U n a e r ó d r o m o enemigo.: situa«ío cerca 
de Keruay, fué bombardeado dos veces. 
Resultaron akanM&os e incendiados a l - , 
Runos aviones q«e estaban en tierra. 
Fueron derribados en combates, 11 ca
zas ¿dversa r io i? / 

Bcwribarderct.? ; a fortalezas voiantcs" 
stiacaron el puerto de Palermo. en S ic i 
lia. Se observaron impactos en la zona 
de lo» armc;)ie\ *ír depósi to* dz carbu
rantes y en un gran buque. 
• Anoche, bombarderos " W'eJIingtorr' 
atacaro)? ios depósito? portuarios de B i 
zerta . . , • ( 

Tres de tmestros aparatos no hsn -re
gresado de eslías operaciones p.—(-EFE). 

I Llevar la fae-ríía esiárítua} de 
esa doctrina a ios pueblos de nues
tra progenie constituye _t!na misión, 
sulmxgadora, plena de in terés . , que 
recaba la a t e n c i ó n de todos los espa
ñoles. Crear una a tmós fera firme y 
dilatada donde puedan convertirse 
en realidad k ^ eternos principios que 
han encontrado su orto en la é t e r -
nidad y grandeza de la Cruz , nos 
parece grandiosa empresa, de una 
actualidad palpitante. Hablar de esa 
doctrina^ exponer sus razones, de
mostrar la sabiduría y la fuerza 
crcadora .de nuestra a c c i ó n misione
ra, destacar la trascendencia de las 
Leyes de Indias, cuyo cuarto cente
nario por cierto se cumple este año , 
esclarecer el verdadero y honrado 
perfil de los monarcas, legisladores 
y evan^élizadores que se lanzaron a 
tan elevada empresa es lo que hom
bres cultos de E s p a ñ a en colabora
ción fraterna con otros de las tierras 
hispanas del otro lado del O c é a n o 
han estado haciendo durante varios 
días a la sombra protectora de los 
muros sanient í s imos de Salamanca. 
Allí, en recoleta medi tac ión , mien
tras el mundo se debat ía empujado 
por el fuego de las pasiones, han r e 
novado la eficacia de una doctrina 
flne por su contenido cristiano, por 
su profundo sentido de la justicia y 
por su carácter suavemente humano 
puede y debe ser l a luz que alumbre 
a la humanidad tras d e j a oscuridad 
de la nas ión y el odio, haciendo que 
desnués de los frenét icos huracanes 
de la guerra IQS pueblos puedan dis
poner de un oasis en que reendere-
zar sus caminos y comenzar una v i 
da jnueva de paz y de trabajo. A E s 
paña le corresnonde esta m i s i ó n ; y 
prenararse para cumplirla nos pare
ce tarea que debe atraer la atenc ión 
de, cuantos vivimos bajo su cielo, 
sin que esto en modo alguno quiera 
decir ouc dejemos de sentir con sin
ceridad y fuerza la responsabilidad 
de los problemas. «rae en el presen
te es tán llenando de explicable an -
gustia al mundo entero. 

H O S P I T A L M I L I T A R 
d e L a G o r u ñ a 

A N U N C I O 
d e s e á n d o s e adquir i r dos sifones g i 

ratorios con destino a la p e l u q u e r í a 
«e esite Hosp i t a l , se admiten ofertas 
ftn la Adni i in is t rac ión del mismo hasta 
«I d í a 23 de l actual, en la que pueden 
efectuarse Jas repetidas ofertas de once 
a tftee, todos" los d ías laborables. 

L a Cot'feña, 17 d e febrero de 1043.— 
Kl c a p i t á n administrador.. 

lo bose laponeso lOéíegacíóiif rovíRcíci 
de Rabaui, 

bombardeada 
intensamente 

d e T r a b a j o 

.EX D A R I O O F I C I A L D E F I E S 
T A S P A R A 1943 

Desplegó gran 
odividad la oviaaón 

aliada del Pacifico 

i Di oorHormid&d con 
> conferidas a les deega.( 
j y en cumplimiento 
j articuto 57 del regí, 
j ro de Í941, ¡ío'bre 
esta Deíegación ha 

f íe calendario de 
I efectos labofasbles 

facultades 
ie Trabajo, 

lo dispuesto en el 
aío' de 23 de ene-
racahso. dominical, 
robado el. siguien-
:as ' que para fes 
de regir en «ésta 

MELBUñiNIE, 16^». COmuniCíiíio d.e4 
Ouainfcel Generaf AWado del Pac í f ico 
del S O : 

"¡Nuestros bomfoardeiro?, por segunda 
noche ccxiseciuitiva, h a k sutacadó fe 
it&se enemiga de Ratoaui, en dos olea
das suceeivas con lanisamienito de m á s 
d6 38 toneladas d® bambas explosivas 
y 1.500 insoendiariais, Ss citee que de 
nusvo h a n sido acaeionados i m p o r t a n 
tes desbrozos. Fueron provocados n u 
merosos incendies, uno de los cuales 
envo lv ió ' por comíj ieto una snanaana 
dfi- edificios del Nort© ds Rabaul . Cer
ca, ¿ e l inuelkj Taboá , se regisi&naron 
grandes exp'osloneB de depós i tos á* 
nKiÉic^s ies , 

A l pasar sobre Raposo nuestros 
aviones trqpeaaron con initensa acc ión 
de la D C A nipona^ pero los cazas Ja
poneses n o hicieron acto de presencia. 
Todos nuestros aviones h a n resresado 

/a su® bases. 
¡En la baihía de Sefctiin, uno de nues

t ros bombarderes cons igu ió u n impac
t o diraoto: eobre u n barco • mexcante 
enemigo. 

iEn Lae, nuesirce ñíviones xea l iaaro» 
•un a^c ju* coordinado centna k » efe-
pós i tos aprovisionamiento y laa 
instaladones dej a e r ó d r o m o . Cerca de 
17 - tone lada» de explosivos fueron lan" 
m á & s sobre las instalacionies m i s t a 
res, en las qu^ fueron p rovooade» 
grandes incendios. U n a enosrm« co
l u m n a de h u m o i m p i d i ó la oteerva-
c l ó n de k s efectos del ateque. 

E a Puerto Ddbo. Eftiesircs bombar-
deros, repi t iendo el atátfUg de días 
antederee .ocasionaron, grandes dañoa 
e n las iissifcalaciones mil i tares. "La 
ciudad &s encuentra, a h e ^ totailmenite 
ea r u i n a « y tos mueiles ínutilisatoles. 
A l parecer, el enemigo se resigna a 
abandonar í a p'.aza- como basg de ope-
rarioJMis. 

provincia durante el año de 1943. 
Señor. 

ecuperabie. 
Rccní>era¿>le. 
o. Rectípeft»-

nto. \o re • 

I Señor. Re-

. X'o r< 

Hispan i - I 

i Santo*. I 

C O N S I G A U N B U E N E M P L E O ! 
• bien remunerado y de gttín porvenir estudiando cómoCbmtnte en su ca>a stn dejgtr 
m ocupaaones.en sus ratos libres.con reductdt&tmo coste y con ei mínimo e^utr» 
i nuestro curso de CONTABILIDAD POR COPBESDONDENCIA cianutrtt1lo.al éieanct dt 

I cuatquter mteligenda. Pídanos ahora miyno folleto gratis cof» detalles y wndicwnes. 
- A P A R T A D 0 1 0 4 3 - M A D R I D 

I . de enero.—Ltrcancisiói 
No recnpersfck. 

6',de enero.—Epifanía.: 5 
ig de marzo.—San José , 

de ¿bril.—Jue^éi SanH 
Me. 

23 de * abril.—Vierneí Sa 
cuperalble. 

3 de junio.—Ascensióa de 
cuperaiblc^ 

24 de jimio.—Corpus Ch 
ouperable^ 

29 de jnnio.—San Pf̂ dro 
bffo. Recuperable. 

12 de octubre.-—Fie sí a. de 
dad. Recüperable . 

I de noviembre,—Todos 
N o recuperaible. . 

8 de diciembre.—Inmaculada Conrep-
ción. ReaaperaMe., 

35 de diciembre.—Natíridad del ^e-
ñ c r . N o rectíperab'e. 

Se cons iderarán c-omc) fie?:as con 
igual significado oue tas anteriores, pf • 
rp dentro del t é rmino municipal respec
tivo, los días de festividad religiosa lo
cal en que por disposición de la auto
ridad edes iás t i ca 8ea obligatorio el pre
cepto de la misa y la abstención de t ra 
bajos forenses y serviles. En esíais fies
tas locales se aibcnsrá ín tegro d jornal, 
pero cen recuperación de mfdia jorna
da. . . 

Tienen !a consideración de meramen
te oficiales, en las que sóio vacarán la* 
oficinas pública? y ertablecimientoa de--
pendientes de fflla-s. las s-igulentes: 

1 de abril.—Fiesta de la Victoria» 
,19 d e abril.—Fiesta de la Unificación. 
20 de noviembre.—Aniversar io de la 

muerte de J o s é Antonio. 
_ E3 d ía i de octubre. Fie&ta óéí Cau

dillo, se traslada, á efectos de trabajo, 
al primer domingo de dicho mea. 
" Los d í a í íest ivoe *e , abonarán a los \ 
trabaijadcres en la forma determinada? 
para loa, dominaos. V - ' j 

La reouperación de_ los días que t e s - ' 
fran dicíia consideración, deberá practi- j 
carse a r a z ó n de una !hora: d i t r i a en los 
días iaborabíe» mmediatameRte ságuieá-

j. t ts a ía fiesta q̂ ue 5& motivan. 
Las- fiestas del Trabajo (18 de jatio). , 

Santiaigo Após to l (25 de ju l io ) f Asur;- ) 
ción de 5a Vi rgen {13 d é -agosto), "coin- j 
ciden en domingo. -

Se autoriza el trabajo en peluqueríns, ' 
cc-metxio de alimentación, mercados y j 

L a indiferencia que los gober
nantes liberales sintieron hacia el 
mar y todos sus problemas - y la i n -
com,p rens ióu de . que dieron re i te 
radas muestras durante muchos 
a ñ a s — salvo honrosas excepciones 
que s e r í a - i n j u s t o silenciar — se r e 
flejó qu i zá s que cualquier o t ro as
pecto, en u n o - i m p o r t a n t í s i m o : el <le 
la e n s e ñ a n z a de las ciencias riáuti-
cas, que en E s p a ñ a ocuparon en 
tiempos pre té r i tos^ tan elevaido pues
to . Mal lorquines " y • catalanes fue-
ron, ya en el reino- de A r a g ó n , los 
mejores pilotos de la é p o c a y los 
primeros en estud'ar, como ciencia 
especial, la n á u t i c a . Los pr imi t ivos 
tratados e s p a ñ o l e s de n a v e g a c i ó n 
merecieron poco d e s p u é s , el justo 
honor de ser traducidos a todos los 
idiomas oara servir de tes to en d i 
versos pa í ses de Europa, ya que 
cuantos extranjjeros se interesaban 
en los progresos del arte de nave-
sar t e n í a n forzosamente que Vecu -
r r i r a-los l ibros escritos por nues
tros compatriotas. Las obras de M e -
d'na, de Enciso^ de M a r t í n C o r t é s , 
de tantos y tantos otros consÍR'uie-
ron en todas partes, en pleno siglo 
X V I , un é x i t o extraordinar io . 

Sin embargo, todo se h a b í a o l v i 
dado por completo cuando Franco 
e m p r e n d i ó la "tarea de despertar en 
la conciencia^ de sus compatriotas, 
fiel a la consigna que informaron el 
glorioso Movimien to , , el i n t e r é s por 
las cosas del mar. 

U n a serie de medidas, adoptadas 
desde el p r imer momento p'or i n i 
ciat iva personal de nuestro Caudi 
l lo , fueron i n t e r e s á n d o n o s poco a 
DOCO en aspecto da tan v i t a l impor 
tancia. Y hoy _ felizmente, puede 
afirmarse que existe en todas las 
clases sociales lo que durante tanto 
t iempo p e r m a n e c i ó adormecido: el 
amor hacia el mar y el entusiasmo 
por estudiar sus problemas. L a m e 
j o r prueba de que se ha logrado i n 
cluso orientar a nuestra juven tud en 
Cié sentido, lo encontramos ep e l 
e'rvado .nthnefo <íe alumnos que 
anualmente se matr iculan en . las 
cuatro escuelas Oficiales de N á u t i 
ca que actualmente funcionan en 
E s n a ñ a , 

Dichos centros. establecidos en 
Barcelona, Bi lbao . C á d i z , Santa 
Cruz de Tenerife no son. sin e m 
barco, los ún icos , que <--'-ten en 
nuestra Patria. H a v otros \ aun
que no fueron crea/dos* por el Esta
do n i e s t á n s o s t é n i d o s por él, t e ñ e n 
a u t o r i z a c i ó n para dedicarse a la e n 
s e ñ a n z a , siempre que r e ú n a n de

terminados requisitos. Las Escuelas 
de N á u t i c a no oficiales viven, unas 

la mañana en los días 22 de abril. 1 
noviembre y i de diciembre. 

La Corttña, 30 de enero de 1543.—El 
delegado de Trabajo, F e r m í n Zelada de 
A n d r í s Mover . 

Por Rafael Solazar Safo 
veces, de subveniciones ^concedidas 
por organismos provinciales o loca
les — Ayuntamientos y Diputacio--
nes .— y otras, t ienen su origen en 
fundaciones de c a r á c t e r bené f i co . 
En t r e las pr imeras ' f igura la de San 
T e l m o , en Sevilla, que es la m á s 
antigua, ya que f u é en el s ig lo X V I 
y bajo la a d v o c a c i ó n • de Nues t ra 
S e ñ o r a , del Buen A i r e , " U n i v e r s i 
dad de Mareantes ".• E n el la cursa
ron sus estudios muchos de los^ n a 
vegantes que ' en t iempos inmed ia to® 
al descubrimiento de > A m é r i c a , ha
c í an la carrera de Indias y as í cons
ta en los pr imi t ivos t í t u l o s que e x p i 
d i ó : " C a p i t á n de la cariara de I n 
dias", se . denominaba a Jos que en 
sus aulas h a b í a n logrado la necesa
ria p r a p a r a c i ó n para mandar n a y í o s 

,que realizaban viajes al Nuevo 
M u n d o . D e las que se crearon con 
fines benéf icos , figura t o d a v í a hoy 
la de Santurce, fundada en 1859 por 
don C r i s t ó b a l de M u r r i e t a , con e i 
fin de que los nacidos en dicho pue
blo y en los inmediatos, recibiesen 
e n s e ñ a n z a gratui ta . 

E n realidad, hasta que el Gene
ra l P r i m o de Rivera crea el Es ta tu 
to de r é g i m e n y Gobierno de las E s 
cuelas Oficiales de N á u t i c a , hoy en 
vigor , los estudios estaban poco m e 
nos que en manos de particulares, 
sin que el Estado ejerciese una i n 
t e r v e n c i ó n directa y eficaz en la 
p r e p a r a c i ó n t é c n i c a de sus fu turos ' 
marinos civiles. H a b í a Escuelas de 

- N á u t i c a én casi todos los puertos 
e spaño lea , cuando no eran los I n s 
t i tu tos de Segunda E n s e ñ a n z a los 
encargados de expedir las cert i f ica
ciones de aot i tud que se ex ig ían . 

Vigente la l eg i s l ac ión de la D i c 
tadura, reformados los ed'ficios que 
ocupan las cuatro Escuelas Of ic ia* 
íes — algunos de, ellos sufr ieron 
grandes d a ñ o s durante nuestra gue
rra d e T i b e r a d ó n •— y mejorado no 
tablemente el mater ia l pon que c o n 
taban, hoy cumplen a.'la p e r f e c c i ó n 
sa cometido. E n ellas reciben i n í l n i 
dad de alumnos las e n s e ñ a n z a s n e 
cesarias _ para obtener los certifica* 
dos oficiales de "a lumno de n á u t i 
ca" v "a lumno de m á q u i n a " , . ind is 
pensables para poder realizar las 
p r á e t c a s de mar correspondientes, 
sin las que no e s t á n en condiciones 
de aspirar, realizadas otras p r u e b a s » 
de apt i tud , a los t í t u l o s de P i l o t o 
v Segundo maquinista naval . E n los 
mismos centros- se e f e c t ú a n d e s p u é s 
los estudios necesarios p'ara obtener 
puestos m á s elevados dentro de la 
carrera — .Capi tán o Pr imer m a 
quinista naval; s e g ú n los casos — si 
se acredita a d e m á s , tener un m í n i 
mo de d í a s de n a v e g a c i ó n . Pero es
te y otros detalles de i n t e r é s mere
cen ser tratados con m á s deteni 
miento. 

( C o l a b o r a c i ó n L O G O S T 

A s p i r i n a 
Aprobado por i* Caniun Saüuurü o.* «fl» 
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P o n C e l s o M a i r i ñ o , 

e n t r e n a d o r 

dei D e p o r t i v o 
. í íecibknos la siguiente nota del Real 

CIT4> Deportivo ; 
A propuesta de la •Comisión• técnica. 

Ja Junta, directiva aco rdó . hoy que eí 
¿ o c t o r don Celso Marif lo asuma nueva-
«Siente las funciones de entrenador. 

* ! £ > • * 
El equipo, del R. C, Depor t ivo que 

sea' despernado para juear el domingo, 
en Sequío!^ sa ld rá m a ñ a n a para Cas-

L e s í o n a d o s V í c t o r y EHCCRHÍ V en-, 
f e r m ó Chacho, la a l ineac ión pudiera 
muy bien ser esta: A c u ñ a : Crespo. 
P o r t u g u é s : Molaza. BicnzoBas. Reho-
redo:' Cuca. G u i m e r á n s , Paquirr: . Ca
ballero,. Chao. E n la supos ic ión de que 
Pnr tnc rués . que ayer se qaeiaba de a l 
g ú n d o l o r • en k pierna, se halle el do; 
minRÓ en condicione*; de actuar. 

R R E V E M F N 1 6 
E n partido amistoso de : 

tado en Pasaron, el Celta 
Pontevedra, por- 3-2. 

F I G U R A S Y R A S G O S 

>1. dis'pu-
•fr.C'ó íil 

i S E Ñ O K I T A S . . . Í 
" A d e m á & dice 

nuest ro gram. Chuce 
en esta m i s m a p á g i n a 
— hahfcimos q u e d a d ó 
en que e l f ú t b o l es un 
juego recio, v i r i l , y el 
d o m i n g o pareekt, por 
parte de nuestro equi 
po, u n juege de se
ñ o r i t a s " . 

M i r a , Chuco, haz e 
meter te con las, señor i t i 
en lo q ú e escribes anU Diurna. 1 Es voMlñe m u 

GMCUS? TU , que t< 

tosimos homzos, meUenaoSf 
r iamente en. c.ida bollo que 
ba ; recibiendor i m p á v i d a s , 
golpes y t u r q s m i l a s ; a l z á m 
vientes, cada ves que c a í a n 1 
nabnv d* t i n a o , i rs posib] 

e no 
bien 

£1 A'tíiélico Coruñés venció, pt 
Ráyo, en partido amistoso de 

r 4-¿. 
íutlxal. 

femenino os 
de se ínT ¡ff^ 

c a l i f i c i r l o de 
O L I M P I O . 

B E C A S P A R A P E R I O D I S T A S 

D u r a n t e t r e s m e s e s s e c u r s a r á n 

e s t u d i o s e n e l e x t r a n j e r o 

H e presenciado en. el ac tua l Canv 
peonato de L i g a dos pa r t i dos : el del 
•Barcelona y el del domingo . D e r p r i 
mero, s a q u é una i m p r e s i ó n g r a t í s i 
m a del Depor t i vo . N o c o m p r e n d í a 
c ó m o en Riazor , só lo h a b í a ganado 
un par t ido. E l domingo lo c o m p r e n d í 
todo. E n c o n t r é t i n a d i fe renc ia enor
me entre los dos equipos. E l que j u 
g ó con t ra el Barcelona, era u n equi
po completo en todas sus lineas. E l 
del domingo, un equipo cojo, es d e c i i 
con una l í n e a de ataque desmoral iza-
da en el momen to decisivo, o s^a al 
t i r a r a gol . 

Recuerdo que. R a m ó q G o n z á l e z , en 
J su ú l t i m o a ñ o de juego, conservaoa 
1 todas sus facultades, c o r r í a el ba lón 

como él s o l í a hacerlo, h a c í a psses 
maravil losos, l legaba delante de la 

I p o r t a r í a y una vez allí , en lugar de 
t i r a r a gol , pasaba el b a l ó n a un 
c o m p a ñ e r o . . P r e g u n t á n d o l e por q a é 
h a c í a eso. me c o n t e s t ó que t e n í a raie. 
do. de • d isparar . ¡ H a b í a perdido la 

I cónf ianza i*n su t i r o a gol! . . . 

; A los delanteros \ de l Depor t ivo de-
í be de pasarles u n a cAsa por el estilo, 
porque no puedo comprender, c ó m o 
desperdiciaron ' . e l domingo aquellos 
dos " p é n a i t i e s " , n i aqdei ba lón bom
beado por Cuca, estando toda la l i 
nea de ataque delante, de la p o r t e r í s , j 
que r ema ta ron alto. \ 

ira el. 

CONCURSO DE PRONOSTICOS OE FOT 
Orgoni iado por " E l IDEAL G A L L E G O * 

en co laborac ión con nuestro colego yV4 
f ó d q s las semanas se o t o r g a r á un primer premio de 500 pesetas, un 
segundo, de 100 y cuá lro m á s . de 50. Los cupones s é Insertarán sólo'en 
los números de! martes, miérco les y jueves. Remítanlos a EL IDEAl 
G A L L E G O , Rubine, 10, La Coruña. Siempre se adjudicarán los premios 
entre ios que acertasen total o aproximadamente. Todo concursarvte 
al enviarnos su . c u p ó n se somete al resultado del escrutinio y renuncio 
o formular r e d o m a c ' ó n alguna. Ultimo día de « d m i s i ó n , 'os sábados 

a las diez de 'o m á ñ a n o 

R O T A T I V O 
G R A F I C O 
S E M A N A L 

SE PUBLICA 

LOS MARTES 

50 

REVISTA 
DEL HOGAR 

3 P e s e t a s 

E N C U E N T R O S D E L DIA 21 

L a i iuportaucia creciente de la'Pren-j 
»a como iustrumento orientador de- la 
conciencia pouular., y la necesidad Me • 
dotar, a los profesionales de! penodis-
mo de u n a ^ i n s t r ü c c i ó n esmerada y 
completa de la- t écn ica y o r g a n i z a c i ó n 
de los p e r i ó d i c o s . . raed^Oí organismos 
auxiliares de in fo rmac ión , ha aconse
jado a la D i r e c c i ó n de ía Escuela O f i 
cia! de Periodismo a crear tres becas, 
a fin de que otros ' tantos periodistas 
de notor io m é r i t o puedan, f t i el ex
tranjero, observar ^ conocer de cerca 
los progresos t é c n i c o s v orcránicos de 
los pe r iód ; cos europeos. 

En su v i r t u d , se .abre un concurso 
de m é r i t o s para proveer tres becas en 
el extranjero durante los meses de i u -
Jio. asfosito' Y septiembre de! a ñ o en 
curso,' v de conformidad con las si-
fifu'entes bases; 

Pr imera .—La ' Escuela Ofic ia l de Pe
riodismo dispone, de tres bec^s para 
estudios sobre t é c n i c a v orpraniracióil 
de los pe r iód icos europeos, excepc ión 
hecha de Rusia, destinando tina para, 
«1 rtieior alumno de la Escuela, otra 
para é l me'"*- redactor., v otra para el 
meior t i p ó n r a f ó . ,. ' , . 

Secunda.—La d u r a c i ó n <ie la beca 
s e r á de tres, meses, correspondiendo a 
los de iu l io , agosto v seotiembre r'el 
oresente a ñ o , v - la Soñación de cad.\ 
tma. íefual a quince m i l pesetas, que se 
l ib r a r án ooortu'na v conveniehtetuente 

Tercer t 
í bevas. 

reo. y alguna vez qu 
portería, el que hace c 
portero, y le lanzan k 
malicia alguna, a la^ 
cuiendo así estos rfij 

da 

Quinta 
tos que 
más. una 
ocriódico 
sus ser vi' 
tas los i 
cursante, 
rector. 

Direcciór 
ella 
alumno, 
al me i o 
méritos 
cu otro 

Octava. 

on-

adn 

ede-
mi-

Ademas haoiamos qied^do en que 
el fútbol es un juego feCio. viril, y 
domingo parecía por parts- d* nuestro 
equipo, un juego de señarltás. Era la
mentable ver al misrib tiempo cua-. 
tro jugadores feáídos '?n ?1 campo 
mientras a loa héticos no \tn pasaba 

Jsien es vei 
tuvo, siempre 
a tono con el 
ga; si é s t e e 
es, ma lo . ju£§ 
el acmir .go / -

De todos r 

MADRID 
_ _ _ _ G R A N A D A 
_ Z A R A G O Z A 

D E P O R T I V O CORUÑA 
V A L E N C I A 
SEVILLA 
B A R C E L O N A 
REAL S O C I E D A D 
V A L L A D O L I D 

1. G I J O N 
oartidos un total de (jol'es 

(Tócbese con tinto y t r a r o fuerte el equipo que se da como derrotado. 
Cuando se pronostigus e' empate, dé jense sin tachar los dos equiposl 
Nombre Apellidos '. 
Calle o plaza P o b l a c i ó n , . . ' 

A T L E T I C O A V I A C I O N 
ESPAÑOL 
BETÍS 
C A S T E L L O N 
A T L E T I C O BILBAO 
O V I E D O 
CELTA 
SABADELt 
JEREZ 
C E U T A 

Se oiai 

E l C a m p e o n a t o 

r e g l t n a l d e f ú t b o l 

e n t r e a f d o n a d l o s 

Comenzará eí dominqo 

L A B O L S A 

les voy a vita: 
tivo Tenerife, 
Can : rias y por 1 
los mejores1 /¡u 
Tener]fe. año 
lOtiitti (lifpnpo 

L\ ove na. 
E:ac. 01 
sdam 

)ii< 
[é-

ér̂ n nulos de! 
contraria, hasti 
rías de la tem 
coli&ta v éste 

un caso: P De-
el club más rice 
tanto el que tio-

_ adores. Campeón 
tras año; pero; en 

nato, twnían un por-
1 actual titular del 
jó las maA'ores go-

is. y a consecuencia 
lesmoralizacidn de-
. la primeva vuelta, 
ido. La línea,' de ata> 
nidablemente. pero 
te de la portería 
jue.en las ^ppstrimc-
*ada jugaron con el 

K - n ó . produ'ciéndo-

10,1 

^ 04 

les t a l i m p r e s i ó n que empezaron a 
reponerse y a j u g a r con serenidad y 
.confianza, "llegando a alcanzar el se
gundo puesto. 

C H U C O . 

M U Y P R O N T O 

A M Í Í Í V A K 7 . . . 

"El esíímogo 
es e / m a n a n t i a l 

d e a l e g r í a d e l a v i t f a " 

- * 

C u í d e l o u s t e d ! , 

c o n u n a b u e n a 

a l i m e n t a c i ó n y a l g u n a s 

c u c h a r a d a s d e 

E S W O 
del Dr. Vicenta 

VENTA EN F A R M A C t A S 

Dekfí-asión NacíOj 
y Propaganda y la V i c 
E d u c a c i ó n Popular crea 
cursar estudios en el ex* 
t é c n i c a v Qrí?anizació,n d 
eos europcí"»*, con exc 
U R S S , pudiendo concur: 
tod<is los directores de 
de E s p a ñ a . D u r a r á los n 
aprosto ,v septiembre del 
v e s t a r á dotada con 2 
Las instancias p o d r á n 
d;esde ahora hasta e! 15 
x i m o . 

ma 
*os 

J ó v e n e s d e A . C . 

P E R E G R I N A C I O N ' A S A N T í A G O 
Como preparac ión adecuada a la gran

diosa peregr inac ión a Compostela que 
en el mes de j u ü o celeibrarán todos los 
jóvenes ca tóücos de Galicia, t endrá l u 
gar hoy en todos, los centros de ense-
ñaiiza y asociaiciones ¿dheridas, la. lec-

| tura y comentario del P r e g ó n de L l a -
Í mada que eí Consejo Diocesano dirige 
[a todos los jóvenes de Galicia. E l co-1 
nientario está a cargo de propagandis
tas del Consejo Terr i tor ia l . 

I *'Ha«", la h is tór ica revista ¿ i 
S E Ü , a p a r e c e r á de nuevo f\ íueves 
18 do felwrero en s u cuarta época . 
Su amplia in formac ión polít ica, béii. 
ca. literaria, art í s t ica , etc, la hará 

Autorizado por la Censura San laria |s<5r , a publ icación cuyo írtterés cau-
con el n ú m e r o s orovisionai jtive a todos ios lectores, . . . ... 

H O S P I T A L M I L I T A R 

de L a C o r u ñ a 
A N U N C I O 

Uepiendo adqaiirirEe por .la «moca 
E c o n ó m i c a de «s íe . Hospi ta l , . 105 a r t í 
culos preicisos pava cubrir eus nsceísl-
dades durante el p r ó x i m o ms.s de 
A b r i l , cuyos pliegos de condiciones t é c 
nicas y legales se ha'llt iu de manif ies
to en l a A d m i n i s t r a c i ó n de esfe. Esta
blecimiento, todos les d í a s liá;bile,s de 
10 a 13 de la m a ñ a n a y de 6 a 8 dé la 
•tarde, s a . i nv i t a a to^os los indiustria^ 
I ts para hacer ofertas, las q u é s e r á n 
adan i t idás hasta el d ía 5 de Marzo a 
las once horas,. . 

L a C o r u ñ a . lo febrero de 1943. 
E L A D M I N I S T R A D O R . 

¡ O P O S I T O R E S ! 
S? adiniten_instancias para ' m n u 

merosas plazas convocadas en los s i -
gu ien íes Cuerpos: Oficiales de Trabajo, 
con 6.000 pesetas. I n t e r v e n c i ó n del A i 
re, con 7.000. J u r í d i c o del Aire , con 
•7.000. Bachilieres-Maestros, con 4.000. 
60 plazas para Ayudantes de Ingenie
ros A e r o n á u t i c o s . Pericial de Aduanas, 
con 6.000. Oficiales del Minis ter io de 
Justicia, con 5.000. P r ó x i m a s convoca
torias: Registros, Jud ica tura y Peritos 
ag r í co la s . Para prospectos con. detalles 
(que regalamos),, programas oficiales, 
"Contestaciones" y p r e p a r a c i ó n , d i r í 
janse al I N S T I T U T O E D I T O R I A L 
REUS. Preciados, n ú m e r o s 2S y 6 y 
Puerta del Sol, 12. M A D R I D . Ún ico 
Centro que ha obtenido el n ú m e r o uno 
en m á s d« 75 oposiciones y m ü í s d¡? 
plazas para sus alumnos. 

G a m p e o n o f o s d e 

faa/oncesto / f iocícey 
dos e' 

in .. del 
l imkia-
•uicntc: 

' C o n 
Mar 

Cotizaciones de M a d r i d del 16-2-1943 
- DEUDAS DEL E S T A D O 

Interior 4 % qi'-o 
Kxterior 4 % — 
Amortiza ble 4 % 1908 92*50 

I d 5 % 1927 C/ ímp-. 104*23 
I d 3 % 1928 6/ Imp . 91 
I d • . 4 % 1928 »/ tmp. 10425 

• I d 4 % 1935 s/ i m p . 1Q4V5 
Id . 4 % convert ida 104 

Ob igaejones Tesoro 3 % .. . . . . ipi ' .só 
C E D U L A S 

fea-fico H pbte'cario 4 % ......... io3':7S 
í d . ' 4*50 % Serie A. 

• Id : 4'50 % Id . B . 
I d . 4T)0 % íd. C. 

Banco C- ̂ :'.ito Loca! tnterp 4 % 104 
I d i d . 4% c/1 0̂4 

A C C I O N E S 
Bítnco de E s p a ñ a 085 

I d , Hipotecario 304 
Id . Españo l de C r é d i t o . . . .-127' 
I d . H i e m n o Americano . . . ¡253 
Id Central ; ion 
I d . de C r é d i t o Local - * 

Hidroe léc t r i ca E s p a ñ o l a . . . . . i . . . .175 
Chade ; — . 
Unión- ESéetrica M a d r i l e ñ a ^ . . . T 
C o m p a ñ í a Telefónica 7 % prf. i f á • 

Ld. o rd inar ia .27.1 
Alinas del t i i f , portador 230 
Comp. Arrendata/ria P e t r ó l e o 146 , 

I d . Tabaco 260 
P O: M a d r i d , Zaragoza. Al icante — 
P. C. Norte de E s o a ñ a " . 
Mewopoli tano ;de m a d i l d . . . . . . 375 
Madi id 'eña de ' T r a n v í a s . . . . . . I ^ • 
S - G r a l Azucarera, .ordinarias ¡f?4 
Petrolitos IÍ .! 
Unión E s p a ñ o l a Explosivos . . . 3.36 
Guindos -

O B L I G A C I O N E S 
Vi l l a M a d r i d 5-'50 % .' ictfiíS 
P. C. T á n g e r - P e z 6 % ......... -ojio 
Saltos Alberche 5 % 101 
P. O Noi te 3 % 1 * Serie — 

I d . Valencianas 5'50 .% — 
P, C. M a d r i d Zgza. Alica,nte 3 : M 
Sdad. General Azucarera 5'50 % — 
C o m p a ñ í a Astur iana 6 ; — 
P e ñ á r r o y a : OO'J? 

Paci l i tada por el Banco P a s t ó : 
de La C o r u ñ a , 

JEí jueves 18 de febrero apa rece rá 
" H a z " en su cuar ta é p o c a , lu í ^ a 
revista de las juventudes de Esj)»»3* 
esmeradamente i m i í r e s a y en lujos'* 
formato , S<Í o c u p a r á de todas aque
llas cuestiones: que hoy apasionan a 
la H iunan idad . 

í m p o r í a o l m 

dos 

Dirigirse a las Oficinas "Gei 
Pequeño, 14, .teléfono 2073. 

izacion. C 

ES-



tducaGión y Descanso' 
jaciHtará bicicletas 

a productores 
aíiliados_aja obra 
ta Obra Simücal "¡Educación y 

nMcanso" de esta Ite^gación provin-
ííTrf* Sindicatois m a adj^car gran 
StSlad de bícMetító entróles nro-
áucftores afiüadc® a d 
Ijngan stis domicüios 
ruaar de sífl. trabajo. , 
t¿?An expuestos dentro de mica días. 

E L I P tftt Q « L L g 

L o s E j e r c i c i o s E s p i r i t u a l e s p i r a e s t u d i a n t e s u n i v e r s i 

t a r i o s c o m e n z a r á n e n l á C a t e d r a l d e a n t i a g o e l d í a 2 2 

pro' 
^Stores afiüados a dicítia obra, que 
*mean stts domicilios atejados del 

de sífl. trabajo. Les yeiccípedos 
¿An expuestos dentro de u 

, COBOS Y BONiDiAiLLAS.—La reíe-
irida Obra Sindical tiene constituídoe 
un Coro y una Rondalla integrados 
única y exclusivamente por producto-
res. Todos los que deseen pertenecer 
i -a Obra ¡para foimar pacte dei Ô -ro 
v Rondalla, pueden hacer el flchaje 
correspondiente;. , que ' " Educación y 
pescanso" tiene abierto en sus ofici-
^'d-emás, los, productores áfiliadoa. 
nueden pertenecer a los Ouadrcs de 
Reclamación, así como B les equipos 
¿^ortivos, y asistir al curso de Cul
tura general cuyas clases acaban de 
gsr inauguradas hace pocos días en I 
ana de l̂ s auias- de' Instituto íeme 

" S A N T I A G O , IGÓT-.-SQ antínctan a 
provisión diez becas, dotadas con cinco 
mil pesetas cada una, anuales, para la 
Escuela de Estudios EBsípano-Ameri
canos, de la Universidad de Sevilla. 

..Pueden aspirar todos los españoles y 
subditos hispano-amerjeanos que po
sean el título de bachiller. L a s instan-, 
cias deben ser dirisridas al. d'rectór-de 
la Escuela, antes del 25 del corrientt 
mes. , •" 

-Ha sido noínbrado teiuente arel 

primeros días del próx imo mes de mar
zo. L a s solicitudes deben ser_ presen
tadas en la Jefatura del Distrito. 

•—Mañana, miércoles , a las siete y 
media de la tarde, pronunciará una 
conferencia en el aula n ú m e r o <a de la 
Facultad de Fi losof ía -y Letras de esta 
Universidad el misionero del Japón 
R. P. Domenzain, quien desarroirara 
el tema " L a cultura'en el Japóntf. 

— S a l ó para Madrid, a donde va con 
el fin-de dectorarse. el profespr de la 

Columa don Fructuoso L ó p e z Bouzas. 
—•Del próx imo día 32 en adelante se 

celebrarán Ejercicios Espirituales en 
la Catedral ' para los alumnos de la 
Universidad. Del 21. al 28 habrá tam
bién Ejerció os 'Espirituales en otros 
templos para las universitarias. Los 
orimeros serán radiados por lae miso-
rnede Santiago y de L a Coruña. 

— E s t á aHerto el plazo para presen», 
nínp "tíe EÍiseñanza Media. De todo j tación, de' las solicitudes de> asistencia 
eUb se pueden beneficiar con carácter j a los Comedores .universitarios del 
gratuito. ' i S E U que empezarán a funconar.en los 

V U L T U R A N A C I O N A L 

preste de Entines .'el. cura párroco de * Facultad de Ciencias de esta Universt1 
^ * . T r.. . doñ Francisco L ó p e z Casado. 

INSTITUTO N A C I O N A L D E 
E N S E Ñ A N Z A M E D I A 

(MASCULINO) D E L A C O R U I Í A 
. ESCUELA P K E P A ñ A T O I U A D E 

I N O R E S O 
Por Orden Ministerial de 4. de di

ciembre de 1942 (B. O. del 15), el 
Mnisterio de Educación Nacional ha 
diepuesito la creación de mia'Escue
la R:eparatorla de Ingres en el Ins
tituto Nacional de Enseñanza. Media 
(masculino) de L a Coruña, designan
do por O. M. de 13 de énero de 1943, 
el maestro qué ha de regentarla. 

Es misión dé estas escutdas resoi-
fur el problema "de la continuidad do
cente, salvando el vació que existe en. 
tre la Escuela Primaria y la Enst-
ftinza Miedla. 

Los alumnos que, a ellas asistan 
reciben allí los prirneras nociones de 
las asignaturas que más tarde han de 
cursar en el Inatituto, La suficiencia 
y aptitud al finalizar el curso, les 
otorga el derecho a ingresax en el 
Instituto sin las pruebas correspon
dientes. 

Por todo dio, y deseando que le 

SECCION MEDICA 
Dr. Agustín Garda Sancho 

Medicina general. Enfermedades de 
la piel./Venéreo y Sífilis " Diatermia 
Consulta: De 11 a 1 y de 4 a 7 tarde 

rP. San Andrés (La Espuma). Tel. 2756 

Antonio Martinez Rumbo 
ESPECIALISTA EN 

Qídog. Najíz y Garganta 
Consulta: De 10 a' 1 y de 4 a ( 

i Teresa Herrera, 7 y 9 Te: 2144 

A» C^astiñeira Estévez 
TRAUMATOLOGIA Y" ORTOPEDIA 
Buesos, músculos y articulaciones 
.€8ragía, Rayos X (Radioírrafíae a do

micilio). Plaza de Galicia 22. 
m Consulta:, De 12 a 1 y de 4 a 7 

L . Q ú l 11 á n 
CIRUGIA GENERAL ESPECIALISTA 
EN ENFERMEDADES DEL RIÑON. 

VEJIQA Y PROSTATA 
Real, 38-1.°, Izquierda "Teléfono. 2486 

Médico Núñez Cordero 
Medicina general. Piel, Venéreo Sífilis 
Neurastenia y propias de la mujer 
«M^cidad médica Oonsultia De 10 
a l y de 4 a 6. San Andrés. 117-2° 

J . Garrote Crúzado 
Vtes Urinarias <Riñón vejiga y prós
tata)̂  Citugla general.—Linares Rivas 
número 35-2.°. izquierda (Edificio Ba-

¡ rrlé) Consulta: De 3*30 a' 7 

F . Piñofe Aramburu 
Eaíermedades del corazón v de ios 
_ pulmones 
«AYOS X. _ REAL. 83 SEGUNDO 

Dr. Roel Gerbolés 
^«claUsta en Bnfeimedadeg del Sis-

t^ria nervioso y mentales 
Consulta: De 11 a 1 y de 4 a 6 

Cantón Grande. 18-20 (Edificio del 
Cine Avenida). La Coruña 

E . P u r c á I I a s 
O C U L I S T A 

fitoosul-ta: De 11 a 1 y de 4 a i 
Arzobispo Lago, 8 segundo 

^.(Detrás de! Palacio de Justicia) 
«losé Suárez Baqueiro 
MED ICO PUERICULTOR ' 
Eofermedadee de tas 
Juafia de Vega núm 19 2.8 

/ OonsulÉa: De' 4 a 7 Mañana 

Dr. J , G. Bengocheá 
a de la Tubemilosís. Es Externo 

oe i03̂ Hos.pitaies de Parfe Laureado 
tílmt ^ í ^ , ^^arfs y de la Acá-
Zfra de Medicina de Francia: Licen
ciado de la Facultad de Medicina de 

Í S 1 ^ 0 ' insultas: De U a 1 
^oiíiclo La Espuma, Oorufia, 

Escuela preparatoria comienc« su fun 
cfonámáento el día. primero de marac 
próximo, se abre un plazo de ma
tricula, para aquellos alumnos qu« 
deseen cursar fel Bachillerato por En
señanza ̂ Oficial en el próximo curse 
1943-44 y con arreglo a las siguien
tes instrucciones: 

Primera.-^e abre una cónvocato 
na pará cubrir 80 plaz:s de alumñoe 
de la Elscúela preparatoria del Insti 
tuto masculino de La Coruña. 

Segunda.—Para matricuLrse en 1» 
Escuelá preparatoria, es pre'ciso cuín 
pli r los diez años de edad en el pre 
senté año, hallarse revacunado y nes 
padecer enfenned:d irífecto-contaglo 
sk. _ . i - • .;, 

Tercerá.—La enseñanza será "com 
pletarnente gratuita". No precisaráx 
ios alumnos abonar cuota alguna, ai 
adquirir ninguna clase de libross, cua 
demos o mapas. TEste miaterial se le* 
proporcionará gratuitamente en la 
Escuela 

Cuarta.—<Para .inglesar en la Es
cuela preperatoria, será preciso sufrtf 
una prueba de suficiencia que acre
dite el conocimiento, por parte dé 
a'umno, de nociones generales de, 
cultura elemental. 

Quinta.--LfOS aluminos que al fina-
Iizar el curso, obtengan la suficien-
cía en el mismo, tendrán derecho a 
un certificado mediante el cual po-
dí-án pasar al primer» curso del Ba 
chülerato sin necesidad de sufrir e 
examen de ingreso. 

Sexta.—Los docuñaentoe a presen 
ft&r, son los siguiente: ' 

a) Instancia dirigida al lltmo. se 
ñor Director del Instituto Nacicna' 
de Enseñanza Media (masculino) d« 
La Coruña, splicátaudo el ingreso en 
la Escuela preparatoria. 

b) Certificación de nacimiento, qm 
nabrá de ser legalizada si el intere
sado nació fuera de ia. demarcaciói 
de esta Audiencia territorial. 

c) Certificación de hallarse reva 
cunado y no padecer enfermedad in-
fecto-contagiosa. 

Séptiam.-^-Estos documentos serái* 

on m 
E L . S E Ñ O R 

Falleció crisíiariamerhte, áesptíés de ha
ber recibido los Santos 'Sacramentos, en 
el día de ayer, a los 83 años d-̂  edad 

R . . / I . . P . Su esposê  daña Juana Araifda Losada; hermano político, don Enrigjiie Ára<n-da Losada, y sobrinos. . _ 
Participan a sus amisitades tan sensi

ble pérdida y afrrajdecen la asistencia, a 
la conduoción del- cadáver al Cemente
rio Catól'co, que tendrá' lugar en el dta 

hay, a la una de la- tarde, por cuyo 
favor anticipan gracias, y al funeral que 
se celebrará en la. iglesia de San Nico-V 
lás, el día 19 del corriente, a las nueve. 

Casa mortuoria: R U A N U E V A , 18 
y 30, tercero. , 

— E l Rector del Seminario 
C h m t i " , de Valencia., eaiyió una co 
muñicac ión a la Cancil lería del 
Arzobispado de Santiago, anunciando 
qUe por un pazo de 30 días está 
abierto un conicurso para proveer do» 
Oarpellauías vacantes en aquel centro. 
Lae soli'ctudes d'ebeu ser dirigidas ai 
Rector del mencionado fesminarió de 
Valencia. 

- i P o r agentes del. Cuerpo- General 
de Policía, de ««ta plantilla, fué dete
nido R a m ó n Bugallo Pérez, depen
diente de comercio, de Oviedo, quien 
habiéndose presentado como agsnt; 
de la autoridad en un establecimiento 
de las afueras de Comjpos-tela, exhi
biendo una p'aca practicó un registro 
y ex'gló a la dueña la cantidad de 
400 pesetas, pretextande haber encoj. 
trado infraccones en los géneros cié1 
estabiecimienito. Al tener conocimien
to del hecho la gplicía, y -cuando 
<r>ractlcaba jae gestiones oportunas se 
le prcsemtó un Individuo diciendo a lo-
agentes que momentos antes ig habían 
sustra ído a' ealir de un bar un m£i 
let ín con 1-600 pesertas y varios'do 
•cumentos. Como incu'rrieseen con 
tradicc'ones fué llevado a la Comisa
ría y trae un hábil interrogatorio,' é^t? 
dió por resultado el reconocer en dl-
oho sujeto al estafador tu? se habí? 
hecho pasar oor acente de la autori
dad. Al vera» descub^PTto pretendió 
spbormr a la PTiücía. Bl'-R^món; Bu-
callo Pérez fué puesto a 'a di'?pp<,Hó, 
del Juzgado d? Iñstrurrfén, e ing -e í é 
e ú 'a ^cárcel de l^-e partido. 

EL FERROL DEL CñüDÜLr 
E L F E R R O L D E L C A U D I L L O , 16. 

—Pasan al cuerpo de sqiho-fic'ales los 
segundos maquinistas' don Maiiue! Gon
zález Corrales y don José Cuevas Her
nández. " / 

i —Nacimientos: Elena varela" Castro, 
'Angel Antonio Fernández Durán v M a 
ría de las Mercedes Gumers'nda'Valen
tina Monzón T.ópez. s 

•^Defunciones: Maníjela .Paitjcf'ra 
Marcos,' de 4 añoV y Lur;" ,Gea Mar-1 
tínez. de 43- - • , 

— H a sido destinado -a la Dirección 
general de Enseñanza Milit?r el ter:en- 1 
té coronel de Artillería don Gaspar Re- i 
ga-lado Rodríguez. • ' .r. | 

—^Confortado con los-. Santos Sqcra-
mentos emreeó su alma aí Señor el j 
P.. Nicolás Bol inea U'zar na. •Tn:s:one- j 
ro de la Orden del Corazón de María 
de la residencia de esta ciudad-

Su muerte ha causado gran scníimien» 
lo en E l Ferrol del Caudillo .dónde era 
muy estimado, . • 

Enviamos a la comunidad y familia
res .nuestro sentido pésame. 

-r-Mañana; miércoles, a- las diez de la 
ma,ñana, se\celebrará en la iglesia parro
quial de Nuestra Señora del' Carmen la 
misa anual de «adrinós de " L a Santa 
Infancia". , . . 

E n la misa se hará- una cokoía para 
niños paganos. 

Deberán asistir a: este acto todas ia* 
, colectoras, terminado el cual se celehra-

Corpua r¿ ung, reunión,de gran .importancia. 
' — - E ^ - próxíjno jueves, día 18. celebra

rá sesión ordinaria la cofhísiÓth munici-' 
pal.'permanente, para despachar diver
sos asuntos d° trámite. 

Una mina d e s f u b í e r f q 

p o ^ p e s c a d o r e l 

d e M a ' o í c o 

L a Comandancia de Marina de L a 
Coruña, hace pública la siguiente notas 
" Pára : conocimiento : de . los navegantes, 
se hace público que por/pescadores del 
puerto de Maíoicá fué vista una mina, 
al parecer amarrada por el cable, en eí 
sitio conocido por el "Fieitál do mar", 
en situación 43 grados 22 minutos Nor
te Y 9 .grados 45 minutos Oeste". . 

válidos para el' expediente del alum. 
no. una vez ingresado en-el Instituto 

Oct va.—-Las. inscripciones' de ma 
tríenla y la presentación de estos do
cumentos se hará en las oficinas de. 
Centro desde el día 1? de febrero: a 
27 del mismo mes, y en las .boraf 
de 11 a l . 

La Coruña a 16 de febrero de 1943 
El secretario, J . Bort Laina 

, —Se, concedió el retiro a! coronel de 
Estado Mayor don José- Clemente He
rrero, con el haber ~ mensual de 1.'425 
pésetes. 

—Contimian los preparativos para te 
magna procesión del ^próximo domingo, 
con motivo de la publicación de la San
ta Bula. , 

E l entusiasmo > entre . los católicos fe
rro'anos es grande, pudiendo anticiparse 
que lá manifestación religiosa de ese día 
va a ser verdaderamente éxtraordinaria. 

-^Delegac ión local especial de Abas
tecimientos v Transportes de E l F e -
rrol de l .Caud'I lo .—Conío ampliación a 
la nota publicada en la Prensa del día 
13 sobre e! suministro de carburo a los 
vecino? de este Municip o. conviene 
aclarar que 'la liquidación que dehen' 
rendir los detallistas del carburo dis
tribuido, será entregada en esta Dele
gación el día 26 del actual, presentan
do la relación de títulareci de libreta? 
en la forma ordenada en dicho escrito. 

L o s señores comerciatcs que tengan 
clientela con derecho a .d sf-ute de este-
suministro y cuvp número de librct-'.s 
no 11 ̂ ^ue a 20. n ^ ^ n t a r á n íiru '̂m^??*" 
relación de las Ttbretaf v nor-Hrp de 
los titulares a los que alcance tal de
recho oor no tener alumb-'do elé-rtri-
co. v contra l a . nresenían'ón de esto 
r e h c ; ó n se Ies en^^^-ará el correspon
diente vale n^ra ret rar. el carburo que, 
ípred'ten necesitar. 

U n a vez rendidas las cuentas en 1? 
forma indicada v re-bidas todas la? 
relaciones que se ínt?re¡?an, se fijará 
el cuno de carburo n^-a los estableci
mientos que carezcan de alumbrad 
eléctrico. 

'—Loe csnrrü.-'as que a •co'tinu?. 
ríén e;e r-^a.-l-TÍH d?b"n p?.sar a la 
mayor breveíaid ñor esta CqmarcsJ 
ríél P íente ' -dé Juyentudes con'e l fin 

enterariee de un apunto qu-e les Ir 
t?re«a: ., 

rnr'^co L-nd-c-irs 
Osífero E^'l'évez 

ri F r a n j e o SÍJ 
rió te-do Du=ño 
•neo José P?T-
M'-c?u:-lez Léipsz 
«anuel • Paz Ló

pez, José Perreira Martínez," Franc is 
co Fernández- Ocampo, Jacóbo Igle
sias Lamas, Manuel Montero Romero, 
Indalecio. Señor Sánchez , Leopoldo 
Beceiro Grandal, Angel Gui t iáñ A J -
varez. ' • 

VILLAGARCIA 
N O T A S MIJNIIiCliPALES 

A p a r f r del día 16 d'al áotüal. esta
rán al pago en ia Depositaría del 
Ayuntamiento los alquileres vencidos 
de casas escuelas y asignaelones pa-. 
ra vivienda de los maestros^ de este 
distrito municipal. 

.... Sa.bin Ty'rz P 
arn-ño, Rk!.ardo 
incisca V-da Cr ñ 
Méa ©arela 

necrológicos 
Después de habsr recibido fervê cp» 

samante loa Santos Sacramentos dejó 
de existir en su casa de Betauzos ej 
teniente corone] de Inf antería don 
Antonio Gómez iglesias, en posesión, 
de. una brillante historia nrditar, -con 
a qUs ha mereeidó' ser distinguido 
con las niás preciadas condecoracio
nes castrenses. 
v.¡§e destacó singularmente par sus 

va-lerosas campañas en Africa y en 
nuestra guecra de liberación. 

E - a a d e m á s persona de gran don 
de gentes, por lo que, contaba con 
muchas s impat ías , causando su óbito 
profundo' sentimiento en aquella lo
cal! dad- • -

Nototroa participamos del. que. em
barga a su ca: f r a d a : familia. . 

-—A. una edad provecta fal leció ea 
esta c'udád después de haber recibi
do los Santos Sacramentos con ejem-
plar devoción, don José- Bah^monde 
v B-̂ -hpiTrjcnde, vernct^b'?" convecino y 
gran C2boll;ro criptl^no que g o z a b a - d é 
ia -.-r;n"j".?:r?^ón general. 

Testimonamo.? ^ a. sus di-tingu'do3 
leudes,- núes*-© má^ sentido pétsame. 

—Cbnfortado con los auxlios espi-
-• íii?iefl entce-rró su. a'ma a D'os don 
J3."6 Cordido Pug-> quien pareus ex-
celer^s dole-• oerro • ales contaba con 
•? e?'t,.ni??'ón de todos. . v "t 

Expresamos a su ap?natí^ . fámll ia 
nusstrg má? sincera condolen^a" 

i S 1 - O H 

G 
uel 

v 
Pena Ledo, 

se; yendíe en M AD,PTD en el Ktos-
3e. Alca'á ?s 9 e" la Biblioteca df 
Metro CPuerta del Sol) B L D E OAHA^ÍTIA 

E L S E Ñ O R 
DON JOSE CORDIDO PUGA 

Falleció el día l ó de Febrer' de 1943, 
a los 50 años de edad, déspnes de recibir 
los Santos Sacramentos y- la Bendición 

Apostó. ca.—D. E . P. •Su director espiritual, Rvdo. Padre Ignacio Iniiñ; su desconsolada, esposa, doñaÍDolores Ríos Mato; sus hijos, Dolores, Jesús, Concepción, Antonio-' y Mercedes; su nieta, María Viclorm; sus hermanos, doñ-a Antonia V, don̂  ÉnriqUe (Secretario del Juzgado municipal .de Oleiros); su h-ermana , política, ' doña Herminia Agudo Ares, Sobrinos y demás familia, 
. Ruegan a sus amistades la asistencia 

á la conducción del cadáver al Cemen
terio' general, a las 16 horas de hoy, por 
curo favor anticipan gracias. 

Domicilio: ^ T A B E R N A S , o. 

A N U N C I O S B R E V E S 
A l q u i l e r e s 

T 
• E L I L U S T R i S I M O S E Ñ O R 

DON ANTONIO GOMEZ IGLESIAS Teniente Coronel d-e Infantería, Caballero Mutilado por la Fátria, PJaea de la Orden de San, Hermenegildo. Condecorado con la Medalla Militar Colectiva, Cniss de Guerfa,̂ varias'Cruces'del Mérito Militar Rojas pensionadas, Medallas de la Campaña Je Africa, de Marruecos,.dos de Sufrimientos por la Patria, de la Pas de Marruecos y otras Condecoraciones por servicios de Camtpaña, Hermana Mayor dg. la Archicofradíú del Apóftcd̂  Santiago. Ha -fallecido m el dia' de ayer en su casa de Betansos, habiendo recibido los Santos Sacramentos 
... ^ ' . . D, E . p. 
Su esposa, doñ-a María d-e la Petrificación Fuente Brandaría; htjp, don Valentín- ttiadre política, hermanos, hermanos políticos y demás familia. Suplican la ajistencia a k • cónduocion del cadáver al Cemen

terio de esta ciudad,, acto que tendrá lugar hoy, a las 1̂30 y a !«s 
funerales que ^ cetóbrarán en la Parroquial de Santiago de Bctan-

. z o í e l día 18, a tes'once d é l a mañana, í avpré§ por ,lots que anticipan 

O I S O S y • baioir 
»splénd"los er ttszi nueva cons-

trucc 6n aíqnilanM 
inT-or en' Soco-
rro nám to 200;-, 

Agencias 

A G E N C I A P A N 
^ T O S . Riego de 
Agua., 10-1 0 adni-
te aiiuncios par» 
tr;* s la secciones 
de este periódico 

. 22818 

Compras 

^ A B A L L E R O 
formal, destino 

del ' Estado, desea 
pensión familiar 
c a s a honorable. 
Dirigirse escrito 
Srñor Fernández, 
Marcial Adalid, 1, 
cuarto, izquierda. 

C O M P R O ropas 
lanas, •calzados 

Plaza de Ponteve
dra. aS. 260.V 
yRAPOS blan

cos y limpios 
se .compran en es
té periódico. 20788 

Demandas 

ĝ ówa.—Casa . mortuoria: Plasa García Hermanos, 32', segundo. 
Betanzos. 17 de febrero de i< 

^ E n é c e s i í a : 
Finca recreo 

para, -fesitivales con 
pista o -amplitud 

para .hacerla, cenj-
t r i e . población. 
Escribir con deta
lles. Apartado, 105. 

26206 
necesita un 

cortador de' cal
zado que sepa bien 
su cometido. I n 
formes en,/la O f i 
cina 'de .Colocación 
de la Delegación 
Sindical de La 
Coruña, ' - ^3139! 

J O V . E ^ activo, y 
trabajador de

see inmediatos y 
fuertesi ingresos 
desarrollando - difí
cil labor de capta
ción. Instruyéndo
le previamente en 
la profesión, ,pre-
cis: Entidades In-
.ternacioniales ase
guradoras. Difi~ 
girse a " I . N . . A . " 
Cantón Pequeño, 
14. ^De 12 a 1.-

x ' 2Ó22I 
lyEdESITANSÉ 

muebles ofici
na incluyendo un 
despacho. Ofertas 
en Fontán, 3; 26218 
Ofertas 

I M P l * E N TA Fi
la '• presupuesto; 

irá sus trabajo? 
a " E i . Ideal / Ga
lle ao1 

^"ENDO coche 
Citroen. semi-

v nuevo, cinco pla.-
zas, 10 H . P. con 

siete ruedas. Sali
nas. Real,, 7, "sé* 
gundo. 26185 
y E N D O fürgo-

, neta Hudson. 
Razón, G a r a g e 
Verdini, .Rubine, 6 

2^160 

^ALINAS tiene 
a la venta gran 

número de casas 
desde 20.000 pese
tas a dos millones 
con un interés del 
5 % en todos los 
puntos de la capi
tal. Asimismo faci
lita dinero en hi
potecas. 'Real, 7, 
segundo. 1 Te l é fo 
no "23-99, 26184 

y E N D O motores 

H . P. 3Pardoy Bá? 
zán, 5, bajo. 26224 
piNCAS. ." com-

pra venta C a 
bana, Olmos, 16, 
primero, - 26190 
jpOR í-ss.ooo ren-

'pRASPASO Ba- sa moderna cons
t o en San-An-itrucción, 6 plan-

drés para gran co- I tas frente Ayun-
mercio. Razón, Or- tamienío. Cabana. 

M A C H Í H E M -
* B R A D O R A 

de cuatro caras, 
montada a bolas, 

iH.W j hasta 400 m/m. 
lancho, tipo Kich-
jner, se vende Ra-
f zón, Crespo-In
hiesto, Bilbao, ca
lle Zabala, 15, 

¡36137 
f AJADOS coa 

placa ondulada 
le F bro-cen r̂ to. 
Rosana de Castro, , 
« y 3- Telefor» 
1789 La Coruña 

^ ssSyf 
( J I S C O para hor

nillos v brase
ros Venta • Pcijóo^ -
11 Garage 84207 
Varios 

C E ofrece admi-
nristrador* serio 

y solvente. In-for-
F a r m a c i a 

"ailén. 7. 
26227 

mes: 
Quinzá. 

Traspasos 

^ A N E dinero 
representando 

artículos g r a n 
consumo.. "Atlas"*, 
Apartado 104 V a 
lencia.' 2610a 
A S U N T O S . Do-

cimientos: * 4e 
I r' únales, luzga-
1o Oficinas E s -
• ido R tea r d « 
Seoane Rodriguen. 
Procurador C a n -

Pequeño. 24, 

Bolsa del Trabaío 

zan, 50, prime 

ytor «te OWw.» átVnliiiriM 

«jíi d M 1 ••IIIIHI tm¿n fyva^teimiia «r ota 
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e OÉO IDÍI navios perdieron 
Inilaterrn r í o s Estados Doidos 
É s t o s buques representan unos 
veintiocho millones der toneladas 

ai 

B'ÉRLIN, 116. ~ Ya en los años de 
c*r4 a 1918, la .s-uerte de Inglaterra es-
uvo "entre la espada y. la pareA segúit-
ffapias palabras de Ctorchil!, <Kce~ una 
níorixiación facilitada , por^ íutnte^ na-
.ai competente a' la Agencia. D. N . B;, 
;or la. única dif erencia de que en áque-
lo épcca estalló uná'Yev^kición^en Ale-
nania, mientras queden ésta, está a pun-
o de ponerse en práctica .un )raévo 'pro
grama, bajo la vigilancia del jefe de la 
flota alemana, almirante Doenitz, pa-
a la destrucción del tonelaje enemigo, 
>rograma que hará época. Las declara-
;iones de Churchill hacen me-nción a 
jérdidas muy graves que impiden o re-
rasan las operaciones' previstas, hecho 
fue es dable aceptar, puesto que l n -
rfatterra y los Estados' Uñidos han pér-
íi<to, hasta ahora, más de S.cioo navios, 
.ori un desplazamiento total de- unos 
iillone§ • de toneladas. Inglaterra, eŝ  hoy 

Uñidos alcanzaron una cifra. superior « 
los cinco miillones. Las graves pérdidas 
de las dos potencias anglosajonas, acha
cadas a V falta - de organización de los 
servicios de defensa, prueban la; efica
cia en la conducción alemana de la gue
rra submarina,. 

Churcihill calificó, también, de gra
vea! las pérdidas sufridas en el E x 
tremo Oriente," donde, desde que en* 
tró el Japón, en guerra, han sido cap
turadas o btmdidas cerca de dos mi
llones y, medio de tonieladas. E n 
.resto del discurso, Churchill no ha 
¡hecho mási qoie confirmar lo jquv 
siempre se dijo por parte alemana; 
es decir, que los ingleses llevan la 
mayor parte dé las pérdidas en las 
•destrucciones naviaies. E n el año 1942 
se perdJeitm 1.437 barcos británicos1, 
que representaban un total - de 
5.830.000 toneladas, d© las cuales 141, 

iia. el mapr astfflero.de r ^ a r ^ son petroleros, 
navales del mundo, ya que loe Estados l + , , . ' f; •: • , 

nidos se niegan a ocuparse-de la re-
paración de los buques mercantes. U l -
í; mámente se • han modificado algo 'las 
casas y los iiorteamericanos han votado 
210 millones de dólares para la conis-
irucción de diques ílotantes. Qiurchill 
no ha querido d^cir que Inglaterra y e! 
Canadá reunidos no han construido en 
i<n2 más que millón y medio de. tone
ladas nuevas, mientras que los Estados 

Inglaterra ba sufrido, en conjun
to, desde .que empezó la guerra, la 
pérdldai de 3.436 navios propios, que 
representan un total de 14.1500.000 
toneladas^ entre ellos 423 buques-
cisternas, con un total de 2.200.000 
toneladas de desplazamiento. Estas 
cifras; representan más de las dos 
terceras partes de su tonelaje total 
en tiempos de paz.—(EFE.) 
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p r e s e n t ó 
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V 
V i s i t a d e l t o n d e C i o n o : 
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CX^Í'ENHA.GUE 16.~-E1 nuevo mi 
ñástró plenipotenciario español- en D i / 
namarca, don Francisco A^ramonte, 
ha presentado' ¿us cartas credencia^ 
Ies a,l principe' Federico beredero del 
trono.—i(EFE.) ' ' 

. .. * * * t 
ROMA 16.—IB1 nuevó embajador 

italiano • cerca dfel Vaticano, exminis
tro de Asuntos» Esteriores, conde Ga-
ieazzo Ciano, ha visitado al secreta
rio, de Estado de la Santa Sede, mon. 
señor Mlaglione. con quien sostuvo 
una larga conversación.—{EFE.) 

E l dtaqu.e realizado por los ale-
mítovesa con iniidades blindadus etn-
teayer en tewitotio tunecino, tiene 
todos los caracteres de mi golpe de 
mano de lo® qu&. Hace unos dtas des
cribíamos al lector aí tratar ds .tów 
llamadas actiMlmente "acciones de 
patrulla'*. Pero un golpe de m-r¿no 
rd^bizado con /weríe destacamento 
bliitdadió—probablemente una divi-
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l i Ministro deObras 
Públicas ha llegado 

ICOKTIM ÜACIOM BE fMMESiAj 
da, insipecíionando las obra? de amplia
ción que se efectúan áctualmente ¿ el 
«nevo taller de ajuste, mudaos de cu
yos aparatos sera de construcción nacio
nal. Recorrió igualmente el almacén 
general Me los "astilleros y los exteneos 
lugares donde serán emplazadas las cua
tro nuevas gradas para la construcción 
de buques, una de las cuales es de pla
no inclinado. Inspeccionó asimismo 
dragaminas y submarinos tipo " D " que 
*é construyen actualmente eñ las gradas 
de Santa Rosalía A l final 4c «1 visita, 
el ministro eloigió el estado en que se 
|iallan los .astilleros y talleres deJ Con-
«eio Ordenador, los cuales, merced a las 
importantes obras y reformas que se lle
van a cabo en la actualidad, 'quedarán 
convertidos en - los más importantes de-
Espatña, constituirán un verdadero 
orgullo de' la industria nacional. 

Mañana visitará el Mar Menor, y des
de allí trasladará a. Murcia:—(CI

CA R-TAGENA,, í6. — .Esta tarde 
marchó el ministró de Marina, almi
rante Moreno, con el capitán greneral 
del Departamento, almirante Basterre-
chíe; comandante general del Arsenal, 
almirante González Aller, y las demás 
oersonalLdades que le acompañan des
de Madrid., a realizar determinadas^ vi
sitas a varias dependenicias de1 Marina. 

BARiQEILQNIA, •16.— E l ministro de 
Obras ¡Públicas ha llegadiO- a esta ciu
dad, a primeras horas de esta madru
gada.,; procedente de Zaragoza. Le 
acompañan su esposa y el secretario 
paríüoiflar.-—(OIEIRA). 

CIEDAP GENERAL 
• laño 

A partir del lune^ 22 de Pelbréro 
corrierute se pagará, a las acciones de 
esta. Sociedad, contra cupón núrriero 
13, un ' ,dividaKlo , de ptas. 12'50 a 
cuenta ds les beneficios del Ejercicio 
,1342-43. E l importe de los impuestos 

: nendientes a este dividendo - se 
•"é cuando se pague el divl-

Uwixao eompiemenitario. 
. -La presentación de' cupones puede-
haceree en lô  ̂ siguientes domiicilioe y 
plazas, ¿onde sg. facilitarán iza factu
ras correípondientes:' 

MAORIiD.—Oficinas' Centrales de la 
Sociedad, Banco, Español de Crédito, 
Banco de Vizcaya y Banco de Bilbao. 
BABOELONA.— Baneo ' Español de 
Créditb y Banco Hispano America
no. ZARAGOZA—Banco Español" de 
Crédito^ Banco/ie Viacaya y Banco 
Zaragozano. B I L B A O . — Banco de 
Vizcaya. OVIEDO.—Banco Español de 
Crédito, GRANADA.—Hijos M. Ro
dríguez - Acosta. SANTANDER.—Ban
co Meílcanitál y Banco de Santander. 
VALLADOLID .—Bánco Español de 
Crédito. SAN SEBASTIAN.-^Baücc 
de Vizcaya y Batuco de Bilbao. 
VALEN,C£nA.-TBanco de Vácaya y 
Banco dé Bilbao. CORUÑA.—Banco 
^astor y Banco Elspañoj de Crédito. 

R t a t ó d , 13 de l a b r e r o de 1943, 

P r e n s a O f i c i a l 
B. O. D E L ESTADO 

.MADRID, 16.—El Boletín Oáciaí del 
Estado • publicará mañana, • entre otras, 
las siguientes disposiciones: 

GOBERNACION.—Orden por la que 
se modifica la. de 2S de mayo de 1035 
y se dicían nuervas normas para la l i 
quidación de la pulblicidad radiada por 
ías emisoras de radiodifusión. 

EDUCACION NACIONAL.—Orden 
por la que se clasifica como benéfico 
docente, de carácter particular, la fun
dación instituida en Vüüamartm de 
Camipos (Palencia), Wamba y Tamariz 
de Campos (ValladoHd) • por don. Juan 
Martín Gutiérrez. Otra cQncediendo a 
don Julio Iglesias Martin el ingreso en 
la Orden de Alfonsp X el Sabio. Otra 
declarando desierto el .concur30 previo 
de traslado a la cátedra de Derecho 
Administrativo de la Universidad de 
Valéncia. Otra anunciando a concurso 
de traslado la cátedra de Latín' vacan-: 
te en el Instituto Nacional de Enseñan
za Media de ToAtosa. Otra creando con 
carácter provisional varias escuelas na
cionales de primera enseñanza, en Cáce-
rés y Ciudad^ Real. Otra concediendo 
nuevas atribuciones) al Consejo .de Pro
tección Escolar del Grupo García Va-
liño. 
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B E R L I N 16.—TÍfi ministro suizo en 
Londres ba protestado' cerca del Go
bierno inglóa' por la violación del es
pacio helvético efectuada anoche por 
aviones británicos, según se anunciia 
oficialmente. Esta violación es la más 
.grande ds las realizadas hasta aho
ra, dado el númei'o de aparatosi que 
volaron^ sobre territorio suizo.-(EOFE.) 
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MADRID, 16;—Ha aparecido el nú
mero 9 de la ."Gaceta de lá Prensa Es
pañola",-puWicación editada por la De
legación Nacional de Prensa, de carác
ter técnico, para. tieriodistas. 

Este número, comó todos los anberiq-
res, atiende <v escrupulosamente todas 
aquellas .cuestiones que pueden interesar 
al Beriodista de nuestro tiempo. Desta
ca un interesante y documentado artícu
lo titulado "La Prensa y la gente", or i 
ginal de Antonio Valencia, Después co
nocemos "Los periódicos de lá Sección 
Femenina", un interesante trabajo sobre 
"La Prensa croata". La historia de la 
Prensa Españok desde 1500 a. iSoo", 
" Periódicos madrileños del siglo . X V I I I " , 
Cajón de sastre, y "Periódicos malague
ños del siglo N.IX". 

'La sección de- bibliografía está dedi
cada a- la historia del periodismo .en 
Alemania. La dedicada a legislación're
coge, .diversais órdenes de gran . interés 
para, los proíeaiQnales del periodismo,' 
así como la "Institución del Gerente en 
Italia", Termina el -número con un re
portaje sobre "Los periódicos de prác
ticas de la Escuela Oficial del^Periodis-
mo" ' y d acostumbrado noticiario de 
movimiento de personal. • 

sió>i—y abundante o. 
golpe de mdno- en 1 
un objetivo ttmy- n 
gran importancia < 
mando alemán "en '. 

Es> sibido que se 
múnel la intención < 
linea defensiva de 
queño desfiladero e 
el Lago Y>sri4 y el 1 
estrecho de la nona 
tioado y por ki protección q 
gión pantanos! del Terid le propoí--
ciona. reúne l-'s 'mejores condicio
nes para una defensa. obstUi'adj. 

Hasta la linea Mareth llegó Ro-
mmel en su repliegue d£vi& Tripa-, 
litanii y ' en ella se lia detenj&ó. 
Pero a su .retagie-irdia habíg.n ac
tuado intensamente los destaca
mentos] norteamericanos y france
ses durante él Ivgo repliegue efev-
tíwdo y aprovecMmdofis de que el 
Mando alemán no había •podid.o en
viar fuerzns en gran escala a toda 
Ja Regencia timecim—harto, 'tenia 
con asegurarse entonces la posesión 
de la base naval de Bizerta y el 
P'mHo de Túnez-—habían penetrado 
por la región de Gafsa hasta la pro-
ximydaxL de Tf costa mediterránea 
creando una bolep peligrosa que 
amenazaba de^esir angula miento la 
linea de retirada de Rommel hacüi 
Túnez tratando de impedir m- unión 
con las tropas germmwAtaMnas 
que en la Regencia estaban desem-^ 
ífurcando. 

Aquella penetración venia ame. 
nazdr por retagiiardia ía. linea del 
Mareth con lo que. la e'f ieaeia del 
deafiltdero como posición defensiva 
quedaba anulada al hallarse el ad-

Según noticias % 
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aJemán. realizado con unidades 2 ' 
tf tdas y por sorpresia, amenazó m 
directamente de envolvirívient^ „ j 

naca.ynentos yanquis que t u ^ 
- desalo jar aprisa 

éf incluso, abandoñ 
blado de Gafsa. Esto v 
vid ir con las yioticias d* 
mana publicadas ayer ( 
que en la óper^ución fin 
numerosos prislonéro 
tantos carros blindados 
una treintena de piezas 
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Si efectivamente el advcisa)io u 
sido alejado niá» alUi de Gafsa ¡s 
situación estratégica de In Uim d°. 
fenMva del .Mareth—frente al Oc, 
tavo Ejército pntmiico de Montga, 
}¿i.m€ry-—ha' mejorado- extracrrdiiüi 
riámente porque la directa amenas) 
sobre su. retaguardia ha sido des-
plázada más hacia el Oeste. Ño ^ 
sin embargo la única. E l frente fe. 
necino para ser defendido con efi, ; 
cacia necesita de otras, rec t i f i có 
nes más ál Norte—secíor de £eV' 
ruan—^dende también liabín 
adentrado bastante Za* fuerzas ^ 
fjs NadorLes Unidas en su nütrcU 
hacia el Meditérráneo. Y es fnia-
ble q,M0 una serie de operacioúm dél. 
rm»nu> estilo hayan dé ófectmm 
antes de la ofemiva de estos liltu. 

ar las condicimes 
e lox" alema nes han 

ante ta avalancha 

mos paxa mejor 1 
defensi\\is en efu-
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que se aproxima 

Unos diez mil soldados yanquis 
combate en 

el sector tunecino de G a f s a 

F u é i n a u g u r a d a e n M a d r i d 
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Premia de quinientas mil pesetas 
a una empresa arrocera de ías marismas 

MADiRID, v16.— Se ha celebrado la 
inauguracdóix de^a Esiaiiela ds Estu
dios PenltenciarioBr esta tarde a las 
seis, en el'Aula Magna de la Univer
sidad Central. Presidió el acto en re
prese mtación del minfetto de Justicia, 
el director general de Prisiones, don 
José María Sentís, acompañado' del 
director de Asmnitos Eclesiásticos, .don 
Mariano Puigdollers; el decano dé la 
Páouüitad de Derociho,. don Eloy Mon
tero; aubdireotor general de Prisiones, 
don José Bravo, y otraó pers-onalida-
des. 

Asistieron catedráticos, altos fun-
cionariOís dél OuerpO de Prisiones , y 
alumnps de la Escuela.—(CEPRA), .. 

SEVILLA. 16.—El premio de 500.000 
pesetas para 3̂, entidad, que durante 
la actual temporada haya conseguido 
un mejor y mayor oúltivo de ainroz, 
ha sido concedido, a una empresa de 
las marismas del Guadalquivir. El 
gerente dse didaa ¿entidad sal'drá den
tro de breves días pana Valencia para 
recoger el premio que le será entre
gado por el Comité central encargado 
de fomenitar en España el cultivo del 
arroz. - - (CimA). • • 

* • * • 
M A D R I D , 16.—Esta mañana, a la? 

doce, ha ̂ tomado .posesión de su cargo, 
en el Ministerio de Trabajo, el nuevo 
director general de Previsión, cama-
rada . Buenaventura José Castro-Rial. 
Aí acto, presidido por el subsecretanc» 
dei Departamento, don Esteban Pérez. 

González, asistieron el delegado nacio
nal de Sivd.catos y vicesecretario de 
Obras Socales, camarada Sknr Orrio; 
los directores generales de Trabajo y 
Jurisdicción; el Comisario del Instituto 
Social de la Marina, marqués de Val -
terra; el director del Instituto Nacio
nal de la Vivienda, camarada Federico. 
Mayo, -̂ otras personalidades. 

CEUTA, 16.—En la 'reciente junta 
de\ Gobierno celebrada por el Monte 
de Piedad y Caja de Ahorros, el Al to 
Comisario, teniente geheral Orgaz, ex
presó gu deseo de que se estimulase la 
virtud del ahorro y de que se .incre
mente el aumento.de los, ingresos en 
todas las cartillas de ahorro, muy espe
cialmente en las de los escolares. El 
Alto Comisario hizo entrega de 10.480 
pesetas para incrementar las cartillas 
que en el año anterior fueron donadas ¡ 
en el año escolar a los niños que asis
ten a las escuelas nacionales,, así-como 
para la creación de otras nuevas car
tillas.—-(CIFRA). - -

AVjELA, .16.—Ha terminado la colo
cación de postes para el tendido eléc
trico de la línea del ferrocarril en V 
sector de esta ciudad que era el que 
llevaba más retraso en ías obras ás 
eleetriíioación. 

E n .-el lugar dedicado -a la>in$tala-
cíón de la cenital se nota gran, acti
vidad ¡y »s construye una extensa €x-
jV.anada para la desviación de vjas.— 

B E R L I N 16.—L3. ofensiva local 
que algnnos destaca-mentosi del Eje 
emprendieron en el sector irteridio* 
nal los díaJI 13 y 14 de febrero, ha 
terminado ayer de modo provisional 
—declara , la Oficina Internacional dt 
Información acerca de la situación 
en Tunez-;-con la liimpiez-a del cam
pó de batalla que Pe extiende entre 
Faid y Gafsa. E l revés infligidoí en 
los dias anteriores al segundo cuer
po blindado norteamericano, es mu
cho más importante,, según resulta 
ahora de lo que al principio se pen
só. Despuég de .duros comibat.es— 
prosiigne .la información—los norte
americano^ sé bán visto obligádosi a 
evacuar prec-ipitadamente el impor
tante centro de comumicaclonep qu>, 
es Gafsa, en el que se* apoyaba #sn 
ala. derecha., para escapar a un en
volvimiento y céreo aména^ador. Gon 
¿ostenído empuje, las tropas italianas 
ci-uzaron ayer dicha localidad en di; 
reoción Osste y Sudoeste, ú n hallar 
resistencia apreciable. y Ja ocupación 
sin' lucha de Gafsa ha sido el inme
diato resultado , de loa combate» vic
toriosos que las tropa? especiales del 

libraron al Oeste de Fsid, en 
el curso de su ofensiva. 
. Las formaciones blindadas norteaihe-

ricanas "mtenitaron. cierto es, mediante 
numerosas1 acciones destinadas a aliviar 
la presión que sufrían, recobrar el do
minio de Sid'j Bu Zid y de un impor
tante cruce de carreteras, con el fin de 
evitar la' ociipación de Gafsa. La defen*-
sa genpanoitaliana hizo fracasar todas 
las tentativas.' con grandes pérdidas del 
asaltante, siendo destruidor, erb el punto 
más» cullminante* de. la lucha no menos 
de 97 carros -blindados norteamericanos 
por efecto dd fuego de los anficarros, 
de : los cañones: de asalto y de 1# arti
llería de la. D.- C. -A., los tripulantes <k 
esos carros fueron muertos en , su ma
yor parte y más de .23 cañones, 33 ca-
juiones blindados á i transporte de tro
pas y 93 plataformas automóviks con 
cañones anticarros, cayeron en poder de 
las- fuerzas del Eje. En comparación 
con esas eleyadísimas pérdidas de 
terial, la de 791 prisioneros no-í^ame-
ricanos es ¿ primera vista nKdestiSiima. 
Sin embargo, dado que han sido contar 
dos más de 3.000- cadáveres, norteamt-
ricanos y, que el numero de heridos re
tirados ep la rápida retirada excede se
guramente de tai cant-'d-ad cabe afirmar ' 
que e! número de norteamericanos pres
tos fuera de combate oscila entre "ocho 
y diez mil, tanto más que las fuerza'í ¡ 
aéreas del Eje han infligido con ¡ 
continuos ataques, con bombas y armas 
de a bordo, cuantiosas bajas y pérdidas 
•> material a. las "columna!, •fugitivas, i 

En los combates aéreos Usai nueva- j 
mente fueron librados ay* sobre • el j 
cairnv! de batalla,, lo? cazas alemanes' 

derribaron, sin pérdidas, propias-—termi
na la información de la Oficina Inter» 
•nacional—20 aparatos norteainericanos, 
de i los cuales 12 bombarderos plurinw, 
tores, que.\-olaban con la correspondien-̂  
te. escolta y protección; en total, las 
fuerzas aéreas anglonorteamericanas per
dieron ayer 24 aviones en la región ttie*. 
di terránea.-(EFE). ..• v.' 

OClEDAO GEN 
Azucarera de Españo 

E l Oorieejo de Administración & 
esta ^OQiedad, autorizadó por la Jun* 
.ta General Exilia ordinaria de aoci&aiS 
taíf de 28 de Noviembre próximo p 
sado y por, él Ministerip -de Hacienda 
h» .acordado poner .'en' ciriouiációa 
87.480 •acciones, de- quinientas pesetas 
ncminalss .cada una, para ainpliar el-
capital sdlial. . 

LÚLS nuevas- aocioibas serán emitidaí 
a la par, más los gaetos de la opera
ción; y tendrán dsrecho a snscribirlafl 
los acituales accionictas a razón de~rna 
pot cada cinco que posean. 

Lá suecripción. podrá hacerse cnu* 
el 15 y el '28- de Febrero de 1943, ambas 
fechas Inclusivs, niedíante entrega, del 
cupón número 14 habilitado .exclusiva* 
menite para esteé eíei^tos- y1 /pagando 
250 pé&etaj por acción. 

Al hacerse la. suscripción se daraí,( 
res.g!uardcs .prcvisionales. 

Las otra:; 25C pesetas, m á s 31 ps '̂ 
tas por titulé en concepto de gastoí 
de 'la operación, ÍJS abonarán entre laS 
fechas' de . l.0'y 30 de Junio de W 
ca.njeándCs'e enibonose lós lesguarco3 
provlálana'es' yór- títulos definitivos. . 
' LÍÍS nfievas *aocir>nes llevarán cupón 
número 16, entrando en 1.° de «Iuli0 
de 1943 a partilcipar de lás utilidad*'; 
SOCiales». i',' 'M 

L a suscripción éé verificará en' 1<*: 
^gaüerlités domicilios y -plaaas, doi*' 
se faerlitarán las íaot-úras córrespo** 
dient̂ .s para la presentación de cupo' 
nes N.0 14: . ;M 

^ADRXD.—Oficinas Centrales de^ 
Sociedad. Banco E^pajíol -de CrédiW. 
Banco de Vi/raya y Banco^ ds' ^^f. 
BARCELONA.— Banco N Español i d« 
Crédito y. Banco Hispano América' 
•o. . ZARAGOZA.---Banco Espahol & 
Crédito. Banco de Vizaaya y Ban^ 
Zaragozano. ; BILBAO.— Banco f¿ 
Vizcaya. OVIEDO.—Ban 00 Esipañol | 
Crédito. GRANA DA.—Hi io s M. B0" 
driguez Ácosta» SANTANDER-—Ban
co M?r:antil y Banco de Santande'. 
VA LLADOI ID.—Ba n co Español rM 
Crédito. /SAN Sí-BASTIA^.—Banco 
de ^Vizca-ya y . Bm?.o d> B ^ 0 ; 
VAL EINCIA. -r—B anco ds Vizcaya v 
Banco de Bilbao. CORUÑA—Banco 
Pa^tOi\ y Banco E;p:¡ño.i d;e CrédiW' 

Madrid 13 ñp Ttetorero ^1943. 
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